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Antonio Miguel Fernandes 
Presidente do CRC-RJ

Este segundo ano de mandato continua a ser de muita luta, 
mas já apresenta significativos avanços, apesar das naturais di-
ficuldades a serem enfrentadas. Conseguimos, em janeiro, rei-
niciar de forma agressiva o nosso programa de educação con-
tinuada, com destaque para a parceria com o Cenofisco, que 
nos tem permitido realizar importantes palestras sobre o Super-
simples em todo o estado, e até meados de maio já tínhamos 
registrado a participação de mais de 6 mil contabilistas.

No mês de março, nos dias 15 e 16, na UERJ, promove-
mos o Ciclo de Palestras Fiscal/Tributário, no qual mais de 
900 contabilistas se inscreveram para ouvir e argüir as equipes 
técnicas das Secretarias da Receita Federal e Previdenciária 
(hoje Receita Federal do Brasil – RFB) a respeito de assuntos 
operacionais que afetam o dia-a-dia dos profissionais da con-
tabilidade fluminense. 

Continuamos a nossa luta pela manutenção da representa-
ção do CRC-RJ no Conselho de Contribuintes do Estado do 
Rio de Janeiro. Entretanto, não obtivemos sucesso na votação 
do projeto na Assembléia Legislativa. Durante o mês de abril, 
conseguimos, por meio de contatos com parlamentares, adiar 
a votação do projeto de lei que excluía a nossa participação e a 
da OAB-RJ. Lamentavelmente, após várias retiradas de pauta 
de votação, fomos derrotados em plenário por 39 a 13 votos. 
Respeitamos a interpretação do Poder Executivo (Secretaria 
de Estado de Fazenda), mas discordamos, fortemente, da ex-
clusão da nossa participação e da OAB-RJ. Eles entenderam 
que, em função de as entidades não representarem os contri-
buintes de ICMS, ambas não têm direito de representação. 
Somos nós, contabilistas, que fazemos a máquina tributária 
funcionar e, com a nossa experiência, podemos contribuir 
positivamente durante os julgamentos dos recursos impetra-
dos pelos contribuintes ou seus representantes. Não conside-
ramos essa luta perdida. Permanecemos atentos às oportuni-
dades para retomar o assunto. Cabe aqui destacar o interesse 
e a colaboração do deputado André Corrêa (PPS), que não 
mediu esforços na tentativa de manter a nossa representativi-
dade no Conselho de Contribuintes. 

Editorial

Breve panorama dos primeiros meses de 2007
Presidente: Antonio Miguel Fernandes
Vice-Presidente: Carlos de La Rocque
VP de Pesquisa e Desenvolvimento 
Profissional: Francisco José dos Santos Alves
VP de Administração e Finanças: Lílian Lima Alves
VP de Fiscalização do Exercício
Profissional: Nelma Bello Goulart de Albuquerque
VP de Registro: Carlos Alberto do Nascimento
VP de Interior: Cezar Augusto Carneiro Stagi

Câmara de Pesquisa e Desenvolvimento Profissional  
Presidente: Francisco José dos Santos Alves
Integrantes: Aroldo José Planz, João Bosco Lopes e Josir Simeone 
Gomes, Waldir Jorge Ladeira dos Santos.

Câmara de Controle Interno  
Presidente: Ana Claudia Lima Corrêa
Integrantes: Aroldo José Planz, Jorge Leite Falcão e Paulo Cesar de 
Castro.
Câmara de Registro  
Presidente: Carlos Alberto do Nascimento
Integrantes: Adriano Luiz Medina, Gil Marques Mendes, Lygia Maria 
Vieira Sampaio e Neide Peres Ferreira.

Câmara de Fiscalização / Câmara de Ética e Disciplina
Presidente: Nelma Bello Goulart de Albuquerque
Integrantes: Adriano Luiz Medina, Ester Pildervasser, Irany Onofre 
Rodrigues, João Figueira, Jorge Leite Falcão, Lygia Maria Vieira 
Sampaio, Rosimeri de Andrade Barros, Valéria Maria da Silva França, 
Vicente de Paulo Muniz e Waldir Jorge Ladeira dos Santos.

Conselho Editorial
Coordenador: Antonio Miguel Fernandes
Integrantes: Carlos de La Rocque, Diva Maria de Oliveira Gesualdi, João 
Figueira, Neide Peres Ferreira e Vicente de Paulo Muniz.

Conselheiros Efetivos
Contadores: Ana Claudia Lima Corrêa, Antonio Miguel Fernandes, 
Aroldo José Planz, Carlos Alberto do Nascimento, Carlos de La 
Rocque, Cezar Augusto Carneiro Stagi, Francisco José dos Santos 
Alves, Gil Marques Mendes, João Bosco Lopes, Josir Simeone Gomes, 
Lílian Lima Alves, Lygia Maria Vieira Sampaio, Nelma Bello Goulart de 
Albuquerque, Paulo Cesar de Castro, Vicente de Paulo Muniz e Waldir 
Jorge Ladeira dos Santos.
Técnicos em Contabilidade: Adriano Luiz Medina, Ester Pildervasser, 
Irany Onofre Rodrigues, João Figueira, Jorge Leite Falcão, Neide Peres 
Ferreira, Rosimeri de Andrade Barros e Valéria Maria da Silva França.

Conselheiros Suplentes
Contadores: Carlos Magno Caetano, Celso Barbosa de Lima, Diva Maria de 
Oliveira Gesualdi, Edson Cordeiro da Silva, Gilvan Nascimento Marques, 
João Antonio da Silva Cardoso, Jorge Ribeiro dos Passos Rosa, José 
Carlos de Oliveira de Carvalho, Josuel Batista Ferreira, Paulo Henrique 
Barbosa Pêgas, Regina Celia Vieira Ferreira, Sérgio Gonçalves da Costa, 
Tania Mara Barros Peralta e Vitória Maria da Silva.
Técnicos em Contabilidade: Damaris Amaral da Silva, Fernando 
Antonio Viana Mendes, João Guilherme Calvão Moraes, José Artur de 
Paula, José da Silva Puglia, Marluci Azevedo Rodrigues Henrigues e 
Valmir Moreira Quito. 

Coordenação Fernanda Ribeiro
Jornalista responsável Alessandra Vale (Mtb 21.215)
Reportagem Vera Ferreira, Tetê Oliveira e Danielle Ribeiro
Estagiário Daniel Garrido
Fotografia Marcelo Nogare e Daniel Garrido
Diagramação Renata Aguiar
Revisão Carlos Nougué
Produção Editorial Cajá - Agência de Comunicação

O CRC-RJ QUER FALAR COM VOCÊ. MANTENHA SEU E-MAIL ATUALIZADO EM NOSSO SETOR DE REGISTRO (registro@crcrj.org.br)

Cont-Ação
“Parabenizo e agradeço o apoio recebido do Instituto Cont-
Ação. Calculo eu ser o CRC-RJ um órgão de classe pioneiro na 
iniciativa de promover apoio social aos profissionais afastados de 
suas atividades laborativas. (...)”
Roberto A. Ferreira e família (por e-mail)

“(...) Estou felicíssimo por iniciativas (...) como a Cont-Ação, 
da qual me vi agraciado em ótima hora de tão difícil momento 
financeiro, por doença paralisante (...).”
Jorge da Silva Batista (por e-mail)

ANPCONT
“Quero agradecer a atenção dispensada pelo CRC à ANP-
CONT por conta da Assembléia Geral Ordinária realizada no 
dia 26/04/2007.  (...) Ficamos impressionados com a generosi-
dade e o profissionalismo.”
Fábio Frezatti

Cartas

Praça Pio X, 78 - 6º, 8º e 10º andares. Rio de Janeiro – RJ – CEP 20091- 040 
 Tel.: (21) 2216-9595 – Fax: 2516-0878

 jornal@crcrj.org.br | www.crc.org.br

Os  artigos e matérias assinadas são da responsabilidade de seus auto-
res. O CRC-RJ não se responsabiliza pelos serviços e produtos oferecidos 
pelos anunciantes.

Jornal do CRC RJ
A Tribuna do Contabilista

Periodicidade bimestral.  Entrega dirigida. 
Tiragem: 40.000 exemplares por edição 

Nas comemorações do Dia do Contabilista, no dia 27 de 
abril, no Sindicato dos Contabilistas do Município do Rio 
de Janeiro, lançamos oficialmente o plano de saúde médico 
e odontológico (opcional) para os contabilistas registrados 
e regulares neste CRC. Trata-se de importante serviço que 
estamos oferecendo aos colegas, seja pela tabela de preços 
negociada, seja pela possibilidade de ter o valor da sua anui-
dade paga ou reembolsada, quando da contratação do plano. 
Confira os detalhes na reportagem principal, que aborda os 
convênios firmados pela nossa administração.

Recebemos, no dia 17 de maio, o projeto final de arqui-
tetura do edifício da nova sede para que possamos iniciar o 
processo de licitação das obras civis e de infra-estrutura para 
o subsolo, 6º, 7º e 8º andares.

Em junho, mais precisamente no dia 14, promovemos, 
em conjunto com o CPC – Comitê de Procedimentos 
Contábeis, o Seminário sobre a Convergência das Normas 
Contábeis Internacionais com a realidade brasileira. Evento 
muito importante, o primeiro realizado desde a criação do 
CPC, em 2006, o seminário contou com a participação 
de representantes do FIPECAF (USP), CFC, IBRACON, 
CVM, entre outros organismos. Vale destacar que o CPC, 
a partir da sua criação, passou a ser o órgão centralizador e 
emissor de normas e procedimentos con-
tábeis no Brasil.  

Esperamos anunciar, na próxima 
edição, alguns outros projetos que esta-
mos desenvolvendo e que, igualmente, 
trarão benefícios para todos os contabi-
listas. Até o próximo número!
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Exclusão do CRC-RJ 
do Conselho de Contribuintes
“Sinto-me profundamente desprestigiada como contabilista e 
cidadã com essa decisão, pois a retirada dos nossos represen-
tantes desse órgão de reconhecida relevância, que reforça com 
sua atuação o verdadeiro sentido da democracia e da liberdade 
de expressão, é mais um episódio triste de desrespeito e indife-
rença aos anseios da sociedade (...)”
Maria Isabel R. N. Queiroz (por e-mail)

“Um absurdo. Fico muito triste, pois é a classe contábil que 
contribui com a esfera federal, estadual e municipal sobre a 
arrecadação dos impostos diretos e indireto e fazem isso co-
nosco. Perplexo estou porque trabalhamos tanto, atendemos 
as fiscalizações (federais, estaduais e municipais) e somos tra-
tados assim.”
Marcelo Veiga de Oliveira (por e-mail)
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Homenagens

Entidades estaduais comemoram o Dia do Contabilista
Nem mesmo a forte chuva que caiu so-

bre o Rio de Janeiro ofuscou o sucesso da 
solenidade organizada pelo CRC-RJ e pelo 
Sindicato dos Contabilistas do Município 
do Rio de Janeiro (Sindicont-Rio) na noite 
de 27 de abril. Três importantes aconteci-
mentos marcaram a ocasião: a festa pelo 
Dia do Contabilista (comemorado nacio-
nalmente no dia 25 de abril); a entrega da 
medalha Mérito Contábil Orlando Martins 
Pinto aos contabilistas Alberto Prinz Filho 
e Vicente de Paulo Muniz, outorgada pelo 
Conselho; e a homenagem ao casal Aylton 
de Oliveira e Yolanda Smith de Oliveira, 
que recebeu uma placa comemorativa pe-
los longos anos dedicados à categoria, uma 
iniciativa do Sindicato.

A comemoração reuniu cerca de 300 
convidados, entre profissionais de conta-
bilidade, familiares e dirigentes de enti-
dades de classe, vindos também de outros 
estados, no salão nobre do Sindicont-Rio, 
no Centro da cidade. O primeiro a re-
ceber a medalha Orlando Martins Pinto 
— uma homenagem do CRC-RJ àqueles 

profissionais que mais se destacaram no 
ano — foi Alberto Prinz Filho. A comen-
da foi entregue pela conselheira Diva Ma-
ria de Oliveira Gesualdi, que assim como 
Alberto Prinz, é integrante da Academia 
de Ciências Contábeis (ACCERJ). O pre-
sidente do CRC-RJ, Antonio Miguel Fer-
nandes (recém-empossado na Academia), 
entregou a segunda medalha ao conselhei-
ro Vicente de Paulo Muniz.

“São dois profissionais da contabilidade 
que ao longo de suas carreiras têm honrado 
e dignificado a nossa profissão”, pontuou 
o presidente do Conselho durante seu dis-
curso. “Ao homenagearmos o Alberto Prinz 
pela sua trajetória de luta, praticamente aos 
90 anos, lúcido e participativo, estamos 
também homenageando toda a categoria 
contábil de Petrópolis. Quando propus o 
nome do conselheiro Vicente Muniz, pen-
sei no que espero ser no futuro, ter a ca-
pacidade contributiva dele e o interesse nas 
coisas importantes da nossa profissão. O 
Vicente vai fazer 83 anos e tem a cabeça de 
um homem de 30, e não está preocupado 

No encerramento, o presidente do 
CRC-RJ anunciou um novo plano de 
saúde (opcional) para a classe, extensi-
vo aos dependentes. Trata-se do plano 
da Unimed-Rio, negociado por meio do 
Access Clube de Benefícios, do grupo 
Qualicorp (mais detalhes sobre o convê-
nio na reportagem principal). 

ESTUDANTES E CONTABILISTAS: ACESSEM SEU CADASTRO NO NOSSO PORTAL E CRIEM O SEU E-MAIL @crcrj.org.br 

Diva Gesualdi entrega a medalha a Alberto Prinz

com o futuro dele, mas sim com o de todos 
nós”, discursou Antonio Miguel.

A presidente do Sindicont-Rio, Vitó-
ria Maria da Silva, entregou a placa de re-
conhecimento a Aylton de Oliveira e Yo-
landa Smith de Oliveira pela contribuição 
que deram à categoria como dirigentes 
que foram de entidades de classe. 

Antonio Miguel homenageia Vicente Muniz
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Amor e solidariedade para assistir os colegas contabilistas
Cont-Ação

Aos profissionais e entidades contábeis 
(CRC-RJ, Sindicont-Rio, Unipec-RJ) agra-
decemos a colaboração. Neste curto período 
de atividades, prestamos assistência a oito 
profissionais e aos seus familiares.

Você, contabilista, que reside em outro 
município e esteja precisando de nossa aju-
da, vá à delegacia mais próxima e peça que 
entrem em contato conosco ou nos enviem 
um e-mail para crc-social@crcrj.org.br. Te-
mos diretores do Instituto Cont-Ação que 
irão fornecer toda a ajuda dentro de nossas 
possibilidades: José Arthur (Sul fluminen-
se) e José Puglia (Norte fluminense).

Não tenha constrangimento em se 
dirigir às delegacias de sua região. O 
Instituto Cont-Ação foi constituí-
do para atender aos companheiros 
classistas que passam por necessi-
dades materiais, por situações de 
desemprego, fome ou doença.

Temos certeza de que al-
cançaremos o mais breve pos-
sível nossa meta de atender em 
todas as situações aos isentos de 
anuidade que estão dentro deste 
contexto. Aos que não se encontram 

Com o objetivo de oferecer 
informações técnicas aos profissio-
nais, o presidente do CRC-RJ, An-
tonio Miguel Fernandes, designou 
uma comissão composta pelos con-
selheiros Adriano Medina, Ester 
Pildervasser e Rosimeri de Andra-
de, contando ainda com a colabo-
ração da conselheira Nelma Bello e 
a parceria das empresas Cenofisco e 
Diretiva Consultoria, para elaborar 
um Boletim Informativo.

Publicado em todas as edições 
do Jornal do CRC-RJ, que tem pe-
riodicidade bimestral, o Boletim 
serve também como mais uma 
fonte de consulta, podendo ser re-
cortado e colecionado (confira nas 
páginas 15 e 16). 

A partir desta edição, os pro-
fissionais contam ainda com um 
quadro de dicas sobre como ge-
rir com qualidade a sua empresa. 
Aguarde, que, em breve, serão 
disponibilizados outros trabalhos 
para auxiliar a classe.

Boletim Informativo

nessa situação, pedimos que colaborem. A 
ajuda de todos é imprescindível para que 
possamos levar adiante nossos trabalhos.

Os beneficiados já atendidos, quando nos 
agradecem, não o fazem a nós, e sim a toda a 
classe, cientes de que seus companheiros não  
se esqueceram deles, principalmente nessas 
horas de sofrimento, dor e angústia.

Instituto Cont-Ação 
dando oportunidades iguais a quem 

a vida deu caminhos diferentes  

Diretoria Executiva e Conselho Fiscal
Presidente: Tania Mara Barros Peralta
Vice-presidente: Luiz Francisco Peyon da Cunha
1ª secretária: Lygia Maria Vieira Sampaio
2º secretário: José Artur de Paula
1ª tesoureira: Ana Maria da Silva
2º tesoureiro: Josuel Batista Ferreira
Conselho fiscal
Efetivos: Sandra Helena Gonzaga Pedroso, 
Valeria da Silva França e Mary Isabel Pereira
Suplentes: Nelma Bello, José Puglia e Milton 
Januario de Souza

José Artur, Tania Mara e José Puglia destacam
a satisfação de realizar esse trabalho voluntário

Fonte de consulta
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MANTENHA EM DIA O PAGAMENTO DA ANUIDADE E OS SEUS DADOS CADASTRAIS (cobranca@crcrj.org.br)

Diversas têm sido as campanhas de 
todas as nossas entidades pela valoriza-
ção profissional atrelada à melhoria do 
ensino, e a uma melhor fiscalização das 
atividades irregulares, tanto no que diz 
respeito à atuação de leigos quanto à não 
observância das regras contábeis éticas, 
ao intercâmbio de informações e a outras 
dos mais diversos teores e finalidades.

Sem menosprezo ou demérito dessas 
necessárias atividades, temos nos esque-
cido de colocar em pauta uma que acre-
dito ser de extrema valia para aqueles 
que nos contratam e que, com certeza, 
esperam que atuemos com eficiência: o 
nosso papel no Controle Interno.

Nossa atividade profissional não 
deve e não pode se restringir a registrar 
os chamados atos e fatos e que se dane o 
mundo, o que vier a acontecer não nos 
diz respeito. É uma postura alienante e 
irresponsável, além de um profundo des-
conhecimento de nossas obrigações, não 
somente com respeito àqueles que nos 
contratam, mas também com relação às 
nossas responsabilidades.

Legalmente, hoje somos atingidos 
com co-responsabilidade em decorrência 
do que estabelece o novo Código Civil. 
No que se refere às nossas posições éti-
cas e profissionais, temos a obrigação 
de, a partir de um exame mais acurado 
e responsável daquilo a que temos aces-
so e que registramos, dar conhecimento 
àqueles que nos contratam dos riscos que 
estão correndo e até mesmo das eventuais 
irregularidades que podemos detectar a 
partir de uma contabilidade responsável.

A atividade de controle interno no 
Brasil, ao contrário do que vem ocor-
rendo no resto do mundo, tem sido 
descuidada e esquecida. Talvez em de-
corrência de toda uma história política, 
cultural e institucional no que diz res-
peito à impunidade.

No entanto, o País, por meio de con-
troles mais rígidos exercidos pela Receita 
Federal, Coaf e outros órgãos de fiscali-
zação e controle, juntamente com um 
aumento importante nas áreas de tecno-
logia e informatização, com certeza fará 
com que haja uma reversão dessa descui-
dada e esquecida parte de nossa ativida-
de profissional: o Controle Interno.

Uma de nossas 
principais obrigações

Parabólica

Carlos de La Rocque
Vice-presidente do CRC-RJ

Trabalho conjunto

Associação Comercial homenageia Carlos de La Rocque
Na véspera da data em que se comemora 

o Dia do Contabilista, a Associação Comer-
cial do Rio de Janeiro (ACRJ) escolheu um 
profissional contábil para receber a homena-
gem no tradicional Almoço do Empresário: 
Carlos de La Rocque. O evento, realizado no 
dia 24 de abril, significou mais do que uma 
homenagem ao vice-presidente do CRC-RJ 
e presidente da Junta Comercial do Estado 
do Rio de Janeiro (Jucerja). Os represen-
tantes da classe aproveitaram a ocasião para 
firmar convênio de parceria técnica entre a 
ACRJ, o CRC-RJ, o Sindicato das Empre-
sas de Serviços Contábeis do Estado do Rio 
(Sescon-RJ), o Sindicato dos Contabilistas 
do Município do Rio (Sindicont-Rio) e a 
União de Profissionais e Escritórios de Con-
tabilidade do Estado do Rio (Unipec-RJ).

O presidente da Associação Comer-
cial, Olavo Monteiro de Carvalho, disse 
que o encontro representava mais um 
almoço de trabalho do que um simples 
festejo. “Para a melhoria no ambiente de 

negócio para a pequena, média e micro 
empresa, é indispensável essa aproximação 
não só com a Junta, mas com todas essas 
importantes entidades que hoje se juntam 
a nós. Para torná-la ainda mais significati-
va, vamos assinar esse importante convê-
nio”, acrescentou o anfitrião. No evento, 
Carlos de La Rocque recebeu das mãos do 
presidente da ACRJ o diploma Visconde 
de Mauá, outorgado pela Associação Co-
mercial em agradecimento à visita. 

A busca prévia de nome de empresas 
pela Internet e o anúncio de um curso 
intensivo sobre o Supersimples para capa-
citação dos contabilistas foram alguns dos 
destaques do seminário “A Implementação 
da Lei Geral da Micro e Pequena Empresa 
– Questões Relevantes”, que ocorreu no dia 
24 de maio, na ACRJ. Primeiro evento re-
alizado após a assinatura do convênio entre 
a ACRJ e as Entidades Contábeis Congra-
çadas do Estado (CRC-RJ, Sindicont-Rio, 
Sescon-RJ e Unipec-RJ), o seminário teve 
como objetivo analisar e debater as novas 
regras e esclarecer dúvidas sobre a Lei Com-
plementar nº 123. Participaram também 
representantes dos Fiscos estadual e federal.

Supersimples é tema do primeiro evento fruto de parceria técnica

Em seu discurso, La Rocque destacou 
a importância da união entre os empresá-
rios e os profissionais contábeis e traçou um 
panorama da realidade hoje na Jucerja. “A 
Junta não é um entrave para o registro de 
firma. Pelo contrário, é a porta de entrada 
para todas as empresas. Acredito que es-
tamos realizando um trabalho mais ágil. 
Hoje, a maioria dos processos que entram 
na Junta é liberada em três dias”, afirmou o 
presidente da entidade. Ele informou ainda 
que 67% dos processos recebidos caem em 
exigência, e por isso o órgão pretende dispo-
nibilizar cursos destinados aos profissionais 
de contabilidade a fim de melhorar a quali-
dade dos processos que chegam à Jucerja.

O conteúdo do convênio foi explicado 
pela vice-presidente da Pequena e Média 
Empresa da ACRJ, Marta Arakaki. Entre 
os objetivos, está a realização de eventos 
sobre temas de interesse contábil e empre-
sarial, com vistas ao aprimoramento dos 
contabilistas e dos empresários.

Compuseram a mesa de abertura o 
presidente da ACRJ, Olavo Monteiro de 
Carvalho; a vice-presidente de Fiscalização 
do CRC-RJ, Nelma Bello, representando 
o presidente Antonio Miguel Fernandes; o 
secretário executivo do Comitê Gestor do 

Simples Nacional, Silas Santiago; o presi-
dente do Sescon-RJ, Hélio Donin; a dire-
tora do Sindcont-Rio, Damaris Amaral; o 
presidente da Unipec-RJ, Adilson Félix; e 
o diretor do Sebrae/RJ, Sérgio Malta. “A  
qualidade das pessoas presentes demons-
tra a importância do tema”, disse Mon-
teiro de Carvalho. O evento contou com 
cerca de 300 participantes e com o apoio 
do Sebrae/RJ, Cenofisco e Alterdata.

Nos painéis de discussão, o vice-presi-
dente do CRC-RJ e presidente da Jucerja, 
Carlos de La Rocque, disse que a entidade 
disponibilizará, a partir de julho, a busca 
prévia de nome de empresa pela Internet. O 
diretor técnico do Cenofisco, Jorge Lobão, 
esclareceu pontos da legislação. Já o geren-
te de Políticas Públicas do Sebrae, Bruno 
Quick, anunciou um curso intensivo sobre 
o Supersimples, por meio da Federação Na-
cional das Empresas de Serviços Contábeis, 
para capacitar 35 mil contadores.

Marta Arakaki (ACRJ) media o painel composto por (da esq. p/ a dir.) Bruno Quick (Sebrae); Silas 
Santiago (Comitê Gestor do Simples), Antenor Barros (ACRJ); e Alexandre da Cunha (Fazenda estadual)

La Rocque recebe o diploma Visconde de Mauá 
das mãos de Olavo Monteiro de Carvalho
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ATUALIZE O CADASTRO DE SEU E-MAIL JUNTO AO SETOR DE REGISTRO (registro@crcrj.org.br) E RECEBA NOSSOS BOLETINS INFORMATIVOS 

Serviço

1- Um funcionário teve retenção somente em um mês. É preciso informar todos os meses?
Sim, em relação ao beneficiário incluído na Dirf, deve ser informada a totalidade dos rendimentos pagos.

2- Em qual estabelecimento da pessoa jurídica deve ser apresentada a Dirf?
A partir do ano-calendário de 1999, o arquivo apresentado pelo estabelecimento matriz deve conter as 
informações consolidadas de todos os estabelecimentos da pessoa jurídica. Isso significa que os declarantes 
pessoa jurídica devem entregar declaração (centralizada) no CNPJ da matriz Lei nº 9.779/99. 

3- O estabelecimento matriz da pessoa jurídica sempre será o que tem o número de ordem 
no CNPJ “0001”?
A partir do ano-calendário 2005, não. Vide art. 29, da IN SRF nº  568/2005, que dispõe sobre o Cadastro 
Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ), disponível no endereço www.receita.fazenda.gov.br.

4- A entrega de PJ Inativa desobriga a empresa à entrega da Dirf para o ano-calendário? 
Sim, porque está obrigada a apresentar a Declaração de Inatividade a pessoa jurídica que esteve inativa em 
todo o período abrangido pela declaração. Para saber se a entrega da Dirf é devida, basta verificar se houve 
retenção de Imposto de Renda na Fonte, Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), da Contribuição 
para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins) e da Contribuição para o PIS/Pasep sobre pagamentos 
efetuados a outras pessoas jurídicas e às pessoas físicas, ainda que em um único mês do ano-calendário a 
que se referir à Dirf.

5- Se o declarante não efetuou nenhum pagamento em que estivesse obrigado a efetuar o 
desconto do Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF), ou seja, é uma Dirf negativa?
Não, o declarante está desobrigado de apresentar a Dirf (quando não houver feito nenhuma retenção nos 
códigos da tabela constante da Dirf do ano calendário a que se refere). Não existe declaração com beneficiário 
sem rendimento tributável, dedução ou imposto de renda retido na fonte. Sempre que um beneficiário for 
informado, é necessário que ele possua algum valor preenchido (de Rendimentos Tributáveis, Dedução ou 
IRRF) em pelo menos um mês. 

6- Existe penalidade para não apresentação da Dirf?
Sim. A falta de apresentação de Dirf ou a sua apresentação com informações inexatas, incompletas, omitidas, ou 
ainda, sua entrega após o prazo estabelecido, implicará aplicação das penalidades previstas na legislação.

7- Qual programa o declarante deve utilizar para preencher a Dirf? 
Por meio do Programa Gerador da Declaração - Dirf 2007– PGD, o declarante poderá gerar declarações de 
até 1 milhão de beneficiários, por meio de digitação ou importação de arquivo texto elaborado no layout 
padrão definido pela SRF. 

IMPORTANTE: O Programa Analisador da  Declaração – Dirf 2007 – PAGD 2007 destina-se, principalmente, à 
geração de declarações com mais de 1 milhão de beneficiários. Para a geração da declaração será necessária a 
elaboração prévia de arquivo texto, de acordo com o layout padrão definido pela SRF.
O PAGD Dirf 2007 não efetuará a importação do arquivo texto, mas fará a sua análise e posterior 
transmissão.

IMPORTANTE: A transmissão de Dirf com certificado digital será opcional, exceto para os casos de empresas 
obrigadas a entregar DCTF Mensal. Essa verificação será feita pelo validador Grande Porte da Dirf.

8- O Programa Gerador de Declaração da Dirf pode ser instalado em rede?
Não. O PGD Dirf 2007 não pode ser instalado em rede.

IMPORTANTE: Número do recibo de entrega da Dirf.

Perguntas mais freqüentes sobre a Declaração de Imposto de Renda Retido na Fonte (Dirf)

Se você ainda tem a declaração gravada para entrega à SRF, basta imprimir novamente o recibo por meio da 
opção Declaração - Imprimir. 
Se o complemento de recibo da declaração (REC) foi perdido, ou está corrompido, basta reenviar a declaração 
(exatamente igual) e o recibo será novamente gravado na unidade onde está a declaração. 
Não resolvendo por meio de alguma das opções acima, deve dirigir-se à unidade da SRF mais próxima de 
sua jurisdição devidamente identificado como representante da empresa e solicitar o referido número.

9- Transmiti, por engano, uma declaração ano-calendário 2007 de situação especial (extinção/
encerramento de espólio/saída definitiva do País). Como procedo à correção do erro?
Preencha uma declaração retificadora, ano-calendário 2007 situação especial, com apenas a ficha informações 
preenchida, sem nenhum beneficiário. Esse procedimento anulará as informações da entrega indevida.

IMPORTANTE: Se ainda precisar entregar a Dirf ano-calendário 2006, importe a declaração ano-calendário 
2007 alterando o ano-calendário para 2006 durante o processo de importação. Verifique se a declaração ano-
calendário 2006 não apresenta nenhum erro e proceda à gravação e à entrega para a SRF pelo Receitanet.

10- Como recupero dados de uma declaração para retificá-la?
Proceda à importação no programa Dirf 2007 da declaração (arquivo) gravada para entrega à SRF.

11- Como recupero dados de uma declaração para retificá-la se eu não tenho mais a 
declaração gravada, mas tenho uma cópia de segurança?
Você deve utilizar o programa Dirf do ano calendário que foi gerada a cópia de segurança e restaurá-la. Grave 
novamente a declaração e então importe esse arquivo gravado no programa Dirf 2007.

12- Como posso juntar dados digitados em diferentes computadores, para um mesmo CNPJ?
Caso já exista, na base, declaração para o mesmo declarante e ano-calendário, o programa não irá importar os 
dados do registro tipo 1, mantendo as informações deste registro constantes da base. Em seguida, o programa 
iniciará a importação dos registros de beneficiários. Se existir na base registro do mesmo beneficiário que 
estiver sendo importado, o assistente solicitará a escolha de uma das seguintes opções: 
- Manter o atual. Neste caso, o registro que estava sendo importado será descartado, e o registro atual mantido.
- Substituir pelo importado. O registro atual será substituído pelo registro que está sendo importado.
- Substituir pela soma dos dois. O registro atual terá seus valores somados aos valores do registro que está 
sendo importado. 
Esse procedimento é realizado para cada registro importado. Se você desejar que a ação escolhida (Manter o 
atual, Substituir pelo importado ou Substituir pela soma dos dois) seja aplicada a todos os demais registros a 
serem importados, deverá assinalar a opção Aplicar a todos os registros que estiverem nessa situação.

13- Por que dá erro na linha 1 quando tento analisar o arquivo gerado no PGD?
Provavelmente você gravou a declaração no PGD e está tentando 
analisar o arquivo gravado no PAGD. Você deve utilizar APENAS 
um programa Dirf 2007. O programa Analisador e Gerador Dirf 
2007 é indicado para declarações com mais de 1 milhão de 
beneficiários e foi desenvolvido apenas para viabilizar a entrega 
da Dirf por grandes contribuintes. Nunca utilize o mesmo para 
analisar uma declaração gravada pelo PGD.
Se você já fez sua declaração no PGD, já gravou o arquivo 
para entrega, basta transmiti-lo por meio do Receitanet.

Fonte: Divisão de Tecnologia e Segurança de Informação 
(Ditec) da 7ª Região Fiscal
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Muitas e boas histórias para contar: esse é o saldo de 44 anos de vida dedica-
dos ao Conselho de Contabilidade, completados no dia 10 de maio. O chefe de 
gabinete Ruy Furtado de Oliveira não poderia imaginar que relembraria toda a sua 
trajetória nessa entrevista. Ele pisou pela primeira vez no CRC como funcionário 
nos idos de 1963, quando existiam dois conselhos: um do Estado do Rio, com sede 
em Niterói, e outro do Distrito Federal, que, depois da transferência da capital para 
Brasília, passou a ser o Conselho da Guanabara. Com apenas 16 anos de idade, 
franzino como um garoto de 12, como ele próprio reconhece, deu início à sua 
carreira profissional como auxiliar de escritório no CRC do antigo Estado do Rio, 
presidido na época por João Júlio de Mello.

Ele lembra as primeiras tarefas com orgulho. “No começo, varria o chão, fazia e 
servia o cafezinho e datilografava os documentos. Naquele tempo, cada um tinha um 
pincel para limpar a própria máquina de escrever, que era desmontada todos os dias 
para retirar os resíduos de borracha que ficavam entre as teclas”, diverte-se. Mas, antes 
mesmo da fusão do antigo Estado do Rio com o da Guanabara, em 1975, Ruy já 
havia assumido o cargo de diretor executivo, exercido até bem pouco tempo.

Com um extenso currículo, Ruy juntou diplomas ao longo da carreira. Primeiro, 
formou-se em Técnico de Contabilidade; depois, em Ciências Contábeis, Direito e 
Administração de Empresas, além de ser corretor de imóveis. Na sede do CRC-RJ, 
na Candelária, o chefe de gabinete já contabilizou 31 anos de trabalho. “Aqui, neste 
prédio, funcionava o CRC da antiga Guanabara.” Ruy relembra as passagens da his-
tória do Conselho. Com a fusão, surgiu o que se chamou de novo CRC do Estado 
do Rio, e, até a efetiva implementação do que é hoje o Conselho, funcionavam duas 
Câmaras que ficaram incumbidas da transição. A fusão foi tratada pelos presidentes 
das câmaras e pela contadora Nilza Corrêa dos Santos, que presidiu a Junta Governa-
tiva, encarregada de criar o novo Conselho, surgido em 1976. 

Retornando ao presente, Ruy fala do Conselho com cari-
nho ao afirmar que a instituição contribuiu muito para sua 
formação profissional e pessoal. “Fechei um escritório de 
advocacia em 1992 para permanecer no Conselho e não 
me arrependo.” Na reforma do quadro do CRC-RJ em 
2005, a diretoria executiva foi extinta e deu lugar a 
dois novos postos, o de chefia de gabinete, cargo 
que ele ocupa atualmente e que trata do aspecto 
institucional, mais ligado à Presidência, e a Su-
perintendência Executiva, que cuida da parte 
administrativa. “Não importa quem seja o 
presidente. Servimos à instituição e não 
às pessoas”, ensina Ruy, que diz que 
o importante na vida é fazer 
aquilo de que se gosta.

Uma história de dedicação ao Conselho
Perfil Tributo à mulher

Um berço improvisado com duas cadei-
ras num escritório e uma festa de 15 anos 
adiada por causa do Imposto de Renda. 
Esses são apenas alguns exemplos de his-
tórias vividas pelas profissionais contábeis 
que conciliam seu trabalho com o papel de 
mãe. Pela comemoração do Dia das Mães, 
o CRC-RJ entrevistou três mulheres e, por 
meio de seus depoimentos, presta uma ho-
menagem merecida às contabilistas.

A contadora Márcia Tavares tem 19 
anos de profissão e, no início da carreira, 
levava a filha Thaís, hoje com 20 anos, para 
o escritório e improvisava um berço com 
cadeiras para a menina dormir, enquanto 
trabalhava até de madrugada. Na segunda 
gravidez, os desafios não foram menores. 
“O Rafael nasceu no dia 30 de março, em 
pleno período de entrega de declaração de 
Imposto de Renda. Eu praticamente saí 
da maternidade para o escritório”, conta. 
Hoje, aos 16 anos, o rapaz tem uma res-
posta pronta a todos os que perguntam 
se ele se parece com a mãe. “Ele diz que 
para alguém ser parecido comigo tem de 
trabalhar muito”, afirma Márcia, que às ve-
zes se pergunta como conseguiu conciliar 
tudo. “É muita luta, mas eu tenho amor 
pelo que faço. E sempre contei com a com-
preensão e ajuda de meu marido, Márcio”, 
diz a contabilista, que é sócia majoritária 
do escritório M. Tavares Contabilidade e 
Consultoria, no Centro do Rio, facilitado-
ra do Empretec, do Sebrae, e futura vice-
presidente do Sescon-RJ.

A trajetória de Ezane Garcia, técnica 
em contabilidade há 30 anos, não é dife-
rente. Mãe das jovens Kelly, 22 anos, e Kia-
ra, 16, além de Pablo, 30, sobrinho e filho 
de coração, a contabilista chegou ao ponto 
de adiar a comemoração de 15 anos da ca-
çula por causa do excesso de trabalho. “A 

Mães contabilistas dão exemplo de superação

Kiara faz aniversário em 18 de abril, perto 
do prazo final de entrega do Imposto de 
Renda. Tive de adiar a festa para o dia 6 de 
maio. Difícil foi ela entender”, conta Ezane, 
que é proprietária do Escritório Contábil 
Ezane Garcia, em Macaé. Grávida de oito 
meses, ela trabalhava em casa, apesar da 
recomendação médica de manter repouso. 
“Naquele tempo, as declarações não eram 
pela Internet. Eu colocava uma bandeja, 
daquelas de servir café na cama, apoiada 
no barrigão para preencher as declarações.” 
Em um balanço final, ela diz que os filhos 
não têm muito de que reclamar. “Foi difícil 
no início, mas você se acostuma. Você tem 
de gostar muito do que faz”, afirma Ezane, 
que agora curte os netinhos Yunes e Ma-
theus, de seis anos, filhos de Pablo.

De uma família de contabilistas, a téc-
nica em contabilidade Sandra Rebello co-
meçou a trabalhar aos 11 anos no escritó-
rio do avô Nilo e, posteriormente, seguiu 
a profissão junto com o pai, Pedro Paulo, 
ex-delegado do CRC-RJ em Macaé e fale-
cido recentemente. Mãe de João Gabriel, 
de 10 anos, ela conta que até os três anos 
de idade o menino “cumpria” expediente 
ao seu lado. “Eu o levava para o trabalho. 
Mas era complicado, porque ele começou a 
andar aos 10 meses e não parava quieto no 
carrinho”, revela. Sandra, que há três anos 
é profissional autônoma, afirma que conci-
liar a profissão e o papel de mãe foi ainda 
mais difícil porque se separou do marido 
logo após o parto. Por outro lado, o apoio 
de sua família foi fundamental. “Como 
trabalhava com meu pai, eu podia sair mais 
facilmente quando havia alguma necessi-
dade”, diz. Segundo ela, João Gabriel não 
deve seguir a mesma profissão da família. 
“Ele diz que com contabilidade não sobra 
tempo para ele”, conclui a profissional.

Ruy Furtado é a memória 
viva do CRC-RJ

1- Márcia Tavares com os filhos, 
Rafael e Thaís, e o marido, Márcio; 
2- Sandra com o filho João Gabriel; 
3- Ezane com sua bela família
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OS RECURSOS DA ANUIDADE SÃO ESPECIAIS PARA OS SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO E CURSOS

Explicar as múltiplas facetas do Terceiro 
Setor, apresentar orientações acerca da pres-
tação de contas deste segmento específico e 
traçar um panorama jurídico sobre o assun-
to. Esses eram os objetivos do CRC-RJ ao 
organizar, no dia 5 de junho, o seminário “A 
Prestação de Contas do Terceiro Setor”, que 
contou com quatro painéis de discussão. 
Mais de 200 contabilistas lotaram o auditó-
rio do Sindicato dos Contabilistas do Muni-
cípio do Rio de Janeiro (Sindicont-Rio).

Alguns chamam de filantropia e volun-
tariado. Outros definem como caridade 
ou benemerência. E há ainda aqueles que 
o resumem às organizações não-governa-
mentais (ONGs). Mas, stricto sensu, a de-
nominação Terceiro Setor representa mais. 
Consideram-se desse segmento todas as 
associações e fundações sem fins lucrativos, 
tenham como objetivo o desenvolvimento 
social, político, econômico ou cultural.

Desenvolvimento Profissional

Especialistas discutem a prestação de contas do Terceiro Setor
“Esse é o setor que mais cresce em todo 

o mundo e também o que mais desperta 
a consciência das pessoas para a própria 
sobrevivência do ser humano”, ressalta o 
presidente do CRC-RJ, Antonio Miguel 
Fernandes. Levantamentos apontam mais 
de 265 mil associações civis e 7,5 mil fun-
dações no Brasil.

Entre os palestrantes, estavam o profes-
sor Luiz Francisco Peyon; o diretor da Asso-
ciação Brasileira de Organizações Não Go-
vernamentais (Abong) – Regional Sudeste, 
Ricardo Mello; o presidente da Comissão 
de Assuntos Jurídicos das ONGs (Cajong)/
OAB-RJ, Paulo Haus; o promotor de Jus-
tiça do Ministério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios Gladaniel Palmeira de 
Carvalho; o procurador de Justiça Luiz Fa-
bião Guasque e o auditor-geral José Carlos 
Oliveira de Carvalho, ambos do Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro; e o 

controlador-geral do município, Lino Mar-
tins da Silva. “Nosso objetivo foi trazer aos 
contabilistas informações que acrescentem 
ao desenvolvimento da profissão”, salientou 
a conselheira Diva Gesualdi, organizadora 
do evento junto com o professor Peyon. O 
vice-presidente de Pesquisa e Desenvolvi-

mento Profissional, Francisco José dos San-
tos Alves, também ressaltou a importância 
do seminário. “Tivemos apresentações a 
respeito do que é o Terceiro Setor e de sua 
constituição, do papel do Ministério Pú-
blico e também dos aspectos contábeis que 
envolvem a prestação de contas”, explicou.

Integrantes do Comitê Administrador do Programa 
de Revisão Externa de Qualidade (CRE) reuniram-se, 
no dia 27 de abril, com auditores independentes ca-
dastrados na Comissão de Valores Mobiliários (CVM) 
para o seminário sobre a obrigatoriedade da revisão 
pelos pares, no CRC-RJ. “Este evento representa uma 
evolução das Ciências Contábeis, principalmente no 
que se refere às auditorias”, enfatizou o presidente 
do CRC-RJ, Antonio Miguel Fernandes. 

As palestras também aconteceram em 
São Paulo, Fortaleza, Porto Alegre e Bra-
sília, de 16 a 26 de abril. “A atuação 
conjunta do CFC e dos conselhos re-
gionais garante o sucesso do CRE ao 
esclarecer as dúvidas dos auditores”, 
elogiou o vice-presidente de Pesqui-
sa e Desenvolvimento e Profissional, 
Francisco José dos Santos Alves. 

Com cinco anos de existência, o pro-

Auditores participam de seminário sobre revisão pelos pares
grama consiste em uma auto-regulação exercida pelos au-
ditores e solidifica o comprometimento com a ética. “O 
exercício da profissão tende a melhorar quando fazemos 
autocríticas”, defendeu o integrante do CRE e diretor da 
Fundação Brasileira de Contabilidade, Irineu De Mula.

 O analista de Normas Contábeis e de Auditorias 
da CVM, Antonio Roberto da Costa Castro, destacou 

o apoio da Comissão. “A CVM incentiva a auto-re-
gulação para o fortalecimento da profissão 

contábil e da atividade da auditoria inde-
pendente no Brasil.”

Passada a fase educacional, o programa 
agora busca garantir ainda mais se-
riedade e rigidez para o processo. “A 
clareza e a objetividade deverão cons-
tar em todos os relatórios dos reviso-
res”, afirma o coordenador do CRE e 
vice-presidente de Controle Interno 

do CFC, Adeildo Osório de Oliveira.

Nos dias 21 a 23 de março, aconteceu em Ma-
ceió (AL) o VIII Encontro Nordestino de Contabi-
lidade (Enecon). Participaram a presidente do Con-
selho Federal de Contabilidade (CFC), Maria Clara 
Bugarim, o professor A. Lopes de Sá (à esquerda) 
e o vice-presidente de Pesquisa e Desenvolvimento 
Profissional, Francisco José dos Santos Alves.

Encontro em Alagoas
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Adeildo, Roberto e Irineu: pela 
valorização das auditorias

Os conselheiros Diva Gesualdi e Francisco José (3º da esq. p/ a dir.), o professor Peyon (4º da esq. p/ a 
dir.) com palestrantes e mediadores da primeira parte do seminário, no auditório do Sindicont-Rio
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“Dedico este livro a todos os conta-
dores brasileiros como reconhecimento e 
homenagem ao seu insuperável talento.” 
Com essa dedicatória, Julio Sergio Car-
dozo demonstra, em seu último livro, o 
orgulho que tem de sua formação profis-
sional. Em uma narrativa leve e bem hu-
morada, o autor de Você não tem de ceder! 
relata como foi sua trajetória, de menino 
que nasceu em uma família de classe mé-
dia, estudou em colégio de subúrbio, co-
meçou a trabalhar como copiador de li-
vro diário e chegou à presidência de uma 
empresa multinacional. “Meu objetivo 
é que esses jovens que estão começan-
do acreditem que a contabilidade é uma 
profissão que propõe uma mobilidade 
social impressionante. Consegui chegar 
aonde cheguei porque sou contador”, 
afirma o presidente da Ernst & Young 
da América do Sul e diretor da empresa 
nos Estados Unidos.

Julio Cardozo explica que o livro é o 
primeiro de uma série da editora Campus 
com depoimentos e histórias de presi-
dentes de grandes empresas. O subtítulo 
“A trajetória de força e ética de um CEO 
no Brasil” exprime bem o conteúdo das 
170 páginas da publicação. Reconhecido 
como profissional que nunca transigiu 
quando o assunto é ética e honra, Julio dá 
mostras em seu depoimento franco e di-
reto de força e determinação para vencer 
os desafios da vida profissional. “O livro 
é uma espécie de conselho para as pesso-
as sobre comportamento ético. Em toda 
profissão, o comportamento ético é neces-
sário, mas para o contador é 
supernecessário. Quem 
lida com dinheiro de ter-
ceiros e com informações 
sigilosas, precisa ter a ética 
como algo absolutamente 
imprescindível”, ressalta 
Julio Cardozo, há 25 anos 
na Ernst & Young e seis 
como presidente.

Em sua narrativa, o autor 
dá a oportunidade aos leito-
res de conhecer um pouco dos 
bastidores de acontecimentos 
importantes que movimenta-
ram o mercado. A todo momento, ele é en-
fático em defender a profissão de contador 
e auditor. Além disso, Você não tem de ceder! 
serve como orientação para os empresários 
na tomada de decisões. “No fim do livro, 
há uma relação dos valores que considero 

Ética acima de tudo

Julio Cardozo: exemplo para os jovens profissionais

Em 2007, a primeira reunião da Associação dos Programas de Pós-Graduação 
em Ciências Contábeis (ANPCONT) aconteceu na sede do CRC-RJ, no dia 26 de 
abril. O evento contou com a presença de 14 representantes da entidade e teve como 
objetivo a prestação de contas da associação em 2006 e a divulgação do I Congresso 
ANPCONT — realizado em junho, em Gramado (RS). O presidente do CRC-RJ, 
Antonio Miguel Fernandes, destacou a realização do evento no Rio de Janeiro como 
sinal de reconhecimento por parte da comunidade acadêmica de contabilidade.

“Isso representa um grande passo para a criação de um programa de doutorado 
em Ciências Contábeis no estado. Em 2008, buscaremos cumprir essa meta”, comen-
tou. O vice-presidente de Pesquisa e Desenvolvimento Profissional, Francisco José dos 
Santos Alves, partilha a mesma opinião. “Discutir contabilidade é necessário e ficamos 
satisfeitos de poder prestar mais esta contribuição ao ensino do País”, afirmou.

Segundo o presidente da ANPCONT, Fábio Frezzati, o Estado do Rio tem grande 
responsabilidade no desenvolvimento dos estudos em Ciências Contábeis no Brasil 
por contar com dois cursos de mestrado no Rio de Janeiro, número representativo, 
uma vez que, em todo o País, existem apenas 17 cursos de pós-graduação na área. 

“Nossa presença aqui não é só burocrática, mas também simbólica”, 
avaliou Frezzati.

Criada em 30 de janeiro de 2006, a ANPCONT congrega e re-
presenta os programas de pós-graduação na área reconhecidos 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes) junto aos órgãos governamentais, às 
agências de fomento e à sociedade.

Conselho sedia assembléia da ANPCONT Lançamento

Fábio Frezzati diz que a escolha da
sede do evento foi simbólica
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MANTENHA EM DIA O PAGAMENTO DA ANUIDADE (cobranca@crcrj.org.br)

indispensáveis para uma pessoa ser bem-
sucedida. São quase 25, que vão desde 
integridade e respeito até ambição”, conta 
Julio, que começou a carreira como técnico 
em contabilidade, se formou em Ciências 
Contábeis e Ciências Administrativas e se 
tornou, posteriormente, livre docente em 
Contabilidade e Finanças pela Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). 

Há também inúmeras passagens pito-
rescas de suas viagens. Quem faz anual-
mente cerca de 30 viagens ao exterior, co-

nhece 65 países, 4 mil cidades 
e já voou tanto, o equivalente 
a 85 voltas ao redor do globo 
terrestre e cinco idas à Lua, 
tem realmente muito para 
contar. Suas histórias per-
meiam todo o livro e tor-
nam a leitura ainda mais 
agradável. Você não tem de 
ceder! já está à venda, e no 
dia 27 de junho haverá 
noite de autógrafos, às 
19h, na livraria Travessa 
do Leblon (Shopping 

Leblon – Av. Afrânio de 
Melo Franco, nº 290 / lj. 205). Um dado 
importante: 100% dos direitos autorais da 
obra serão cedidos à ABCD Nossa Casa, 
instituição destinada a amparar crianças 
abandonadas nas ruas, criada há oito anos 
por Julio Cardozo e um grupo de amigos 
da Ernst & Young em São Paulo.
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como a assistência odontológica e o 
transporte aeromédico. Ele também in-
clui uma promoção especial: o reembol-
so do valor da anuidade paga, referente 
ao exercício em que o contabilista aderir 
ao plano. “Foi uma idéia nossa, no sen-
tido de que haja uma contrapartida para 
os contabilistas. É uma cereja no bolo”, 
explica o presidente.

Na área acadêmica, foram firmados 
acordos com universidades, possibilitan-
do ao profissional e aos seus dependentes 
o aumento do conhecimento. “É impor-
tante que a gente disponibilize, incremen-
te e incentive o aperfeiçoamento técnico”, 
destaca a conselheira Diva Gesualdi.

Na lista de novos parceiros, estão a As-
sociação Educacional Machado de Assis, 
mantenedora da Faculdade de Ciências 
Contábeis Machado de Assis, o Instituto 
Brasileiro de Contabilidade, mantenedor 
da Faculdade Moraes Júnior – Mackenzie 
Rio, e a Universidade Iguaçu (UNIG). O 
percentual das bolsas de estudo varia de 
acordo com a instituição de ensino e, em 
alguns casos, com o curso escolhido (veja 
quadro na página ao lado). Já o convênio 
firmado com a Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ) é para a presta-

Convênios com a Unimed-Rio e entidades diversas ampliam rede de benefícios aos contabilistas 
ção de serviços de assessoria e consultoria 
técnica, de desenvolvimento de programas 
educacionais e de estudos e pesquisas. 

Na área de educação, destacam-se 
também os acordos com a Academia 
Brasileira de Educação e Cultura, que 
oferece bolsas parciais em seus cursos 
preparatórios para concursos; com a Edi-
tora Atlas, que dá desconto na compra de 
suas publicações, adquiridas na filial de 
Botafogo; e com a Fundação Nacional de 
Apoio Gerencial (Funager), com a distri-
buição gratuita de livros técnicos.

O acordo com a Cenofisco Editora de 
Publicações Tributárias, um referencial 
nas áreas contábil, financeira, tributária, 
fiscal, trabalhista e previdenciária, privile-
gia a capacitação contínua dos profissio-
nais contábeis, além de oferecer descontos 
aos contabilistas que se tornem seus clien-
tes e um número limitado de bolsas inte-
grais, anualmente, em seus cursos. Entre 
as atividades desenvolvidas pela parceria, 
está o ciclo de palestras sobre o Sistema 
Simples de Tributação (Supersimples), 
em diferentes municípios do estado. “Es-
tamos levando as interpretações dos téc-
nicos a respeito da Lei Geral da Micro e 
Pequena Empresa, e esclarecendo o que 

O que é o Access  
Clube de Benefícios?

O Access faz parte do grupo empresarial 
Qualicorp e é especializado em gestão e 
administração de benefícios, especial-
mente planos e seguros de saúde, para 
grupos de afinidades, ou seja, conse-
lhos, sindicatos e associações de classe. 
Nós funcionamos como uma espécie de 
administradora do plano. A Qualicorp 
atua no mercado há mais de 15 anos e 
trabalha basicamente com todas as ope-
radoras e seguradoras de mercado. Na 
matriz, em São Paulo, temos mais de 
20 projetos. No Rio, onde estamos há 
dois anos e meio, trabalhamos com o 
CREA-RJ (Conselho Regional de En-
genharia, Arquitetura e Agronomia), o 
CRA-RJ (Conselho Regional de Admi-
nistração), o Sindicato dos Advogados 
do Estado do Rio de Janeiro, o Club 
Municipal e o Conselho Regional de 
Educação Física, além do CRC-RJ. Em 

Capa

O Conselho Regional de Contabilidade 
do Estado do Rio de Janeiro (CRC-RJ) 
tem investido maciçamente em uma 
política de convênios para ampliar a 
rede de benefícios à disposição de seus 
profissionais registrados. 

Parcerias com instituições de ensino, 
uma editora, entidades de classe e, mais 
recentemente, um convênio voltado  
para a área de saúde são uma marca  
da atual administração.

O diretor executivo do Grupo Qualicorp, do qual faz parte o Access Clube 

de Benefícios, Valdir Camara Filho, destaca a importância de um grande 

número de adesões ao plano de saúde Unimed-Rio, por meio do convênio 

firmado com o CRC-RJ, para que a empresa consiga manter e até ampliar os 

benefícios oferecidos aos contabilistas junto à operadora. Entre as vantagens, 

estão descontos em torno de 40% nas mensalidades, em comparação com o 

valor de mercado; a compra de carência que pode chegar a 100%, em casos 

de migração; e o reembolso da anuidade paga ao CRC-RJ, referente ao 

exercício em que o usuário tiver aderido ao plano.

Entrevista: Valdir Camara Filho
âmbito nacional, iniciamos projetos 
com a Ajufe (Associação dos Juízes Fe-
derais do Brasil), a Associação Nacional 
dos Procuradores da República e o Su-
perior Tribunal de Justiça.

O que fica sob  
responsabilidade do Access?

Como nós somos o estipulante do con-
trato, fazemos a comercialização do pro-
duto, a inclusão das pessoas na Unimed, 
a distribuição de todo o material, desde 
carteirinha a livros da rede, e servimos 
de canal entre usuários e operadora em 
tudo aquilo que se refere à parte buro-
crática. Já a parte médica é efetivamente 
feita pelo plano de saúde. Assim, toda 
vez que os usuários precisarem de auto-
rização para uma cirurgia, por exemplo, 
devem solicitar diretamente à Unimed. 
Só se houver alguma dificuldade, pode-
rão recorrer a nós, para que tentemos 
resolver a questão.

Após uma pesquisa de mercado e uma 
negociação que se estendeu por sete meses, 
o Conselho anunciou em abril a assinatura 
de um acordo com o Access Clube de Be-
nefícios, que passou a oferecer aos contabi-
listas e seus dependentes a adesão ao plano 
de saúde Unimed-Rio. “Algumas coisas são 
chaves na vida das pessoas, e saúde é uma 
questão básica. Entendemos que o contabi-

lista deveria ter mais uma alternativa de pla-
no de saúde, para que ele e seus familiares 
pudessem usufruir desde um plano básico 
até os mais sofisticados, com preços real-
mente competitivos e de acordo com sua 
realidade financeira”, afirma o presidente 
do Conselho, Antonio Miguel Fernandes. 

O convênio com o Access permite 
a contratação de benefícios opcionais, 

CONVÊNIO COM A UNIMED-RIO
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Convênios com a Unimed-Rio e entidades diversas ampliam rede de benefícios aos contabilistas 

Faixas 
Etárias

Personal 
QC

Personal 
QP Alfa Beta Delta Ômega

0 a 18  R$ 61,19  R$ 68,57  R$ 73,73  R$ 101,70  R$ 117,97  R$ 147,46 

19 a 23  R$ 77,75  R$ 87,12  R$ 93,68  R$ 129,21  R$ 149,88  R$ 187,35 

24 a 28  R$ 97,18  R$ 108,88  R$ 117,08  R$ 161,50  R$ 187,33  R$ 234,16 

29 a 33  R$ 102,24  R$ 114,56  R$ 123,19  R$ 169,92  R$ 197,10  R$ 246,39 

34 a 38  R$ 108,46  R$ 121,53  R$ 130,68  R$ 180,26  R$ 209,09  R$ 261,36 

39 a 43  R$ 124,05  R$ 138,98  R$ 149,44  R$ 206,15  R$ 239,11  R$ 298,90 

44 a 48  R$ 150,13  R$ 168,22  R$ 180,88  R$ 249,49  R$ 289,40  R$ 361,75 

49 a 53  R$ 172,65  R$ 193,45  R$ 208,01  R$ 286,92  R$ 332,81  R$ 416,01 

54 a 58  R$ 240,49  R$ 269,47  R$ 289,75  R$ 399,68  R$ 463,60  R$ 579,51 

59 a ...  R$ 367,07  R$ 411,29  R$ 442,25  R$ 610,03  R$ 707,60  R$ 884,50 

Coberturas Adicionais (Preços per capita)

Unimed Dental SOS Unimed
Transporte 
Aeromédico

SOS Viagem

R$ 17,23 R$ 6,16 R$ 5,04 R$ 2,24 

Tabela de preços especial para os profissionais registrados no CRC-RJ

 Access Clube de Benefícios Ltda. – plano de saúde Unimed-Rio, com preços especiais e reem-
bolso da anuidade paga ao CRC-RJ no exercício em que o contabilista tiver aderido ao plano.
 Academia Brasileira de Educação e Cultura (Abec) – desconto de 20% nos diversos 

cursos preparatórios para concursos públicos.
 Cenofisco Editora de Publicações Tributárias – desconto de 10% na assinatura de qualquer 

produto. Sorteio de cinco vagas por ano para participação gratuita em cursos. 
 Editora Atlas – desconto de 15% sobre o valor vigente das publicações e/ou o preço de capa de títulos 

publicados pela Atlas, adquiridos na sua filial em Botafogo. 
 Faculdade de Ciências Contábeis Machado de Assis – bolsas de 50% no curso de 

Ciências Contábeis.
 Faculdade Moraes Júnior – Mackenzie Rio – bolsas de 20% (turno diurno) e 15% (noturno) 

nos cursos de Ciências Contábeis, Administração e Ciências Econômicas; 10% no de Direito e 20% nos 
de pós-graduação.
 Fundação Nacional de Apoio Gerencial (Funager) – distribuição gratuita, enquanto 

durar o estoque, dos livros O círculo vicioso: Custos, juros, câmbios, inflação; O círculo virtuoso: Pou-
pança, capital, investimentos, desenvolvimento; Os custos podem acabar com sua empresa eGestão e 
diagnóstico empresarial.
 Sindicato dos Contabilistas do Município do Rio de Janeiro (Sindicont-Rio) – coo-

peração mútua para aprimoramento profissional, com a realização de atividades que gerem benefícios para 
as instituições, contabilistas e estudantes.
 Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj) – para regular as relações entre as partes 

quanto ao suporte acadêmico e recursos materiais fornecidos pela Faculdade de Administração e Finanças 
– FAF/Uerj para a realização de cursos oferecidos pelo CRC-RJ, bem como quanto ao estudo, à pesquisa e ao 
intercâmbio de informações e experiências.
 Universidade Iguaçu (Unig) – bolsas de 50% (Odontologia), de 35% (graduação tecnológica) e 

de até 40% (graduação tradicional) para cursos no Campus I, fora Medicina.
 ACRJ, Sindicont-Rio, Sescon-RJ e Unipec-RJ – parceria técnica com essas instituições 

para o aprimoramento dos profissionais contábeis e empresários.

vai mudar na vida das empresas a partir 
de 1º de julho. Já atendemos a mais de 6 
mil pessoas”, ressalta Antonio Miguel.

Como detalhado na página 5, uma 
parceria técnica foi firmada com a Asso-
ciação Comercial do Estado do Rio de 
Janeiro (ACRJ), o Sindicato dos Conta-
bilistas do Município do Rio de Janeiro 
(Sindicont-Rio), o Sindicato das Empre-

Conheça os benefícios oferecidos por alguns convênios

Quais as vantagens desse plano  
para os contabilistas, em relação  
ao valor de mercado?

Se os contabilistas buscarem um plano 
individual da Unimed no mercado, vão 
pagar um preço em torno de 40% mais 
caro. Temos ainda uma promoção de 
venda, que negociamos com o Conse-
lho: no exercício em que o contabilista 
ingressar no plano, ele será reembolsado 
do valor pago pela anuidade do CRC-RJ, 
dividido em seis parcelas.

No caso de migração de outro plano, 
como fica a carência já cumprida?

Temos um acordo com a operadora que 
nos permite fazer um estudo de redução 
de carência. Por exemplo, uma pessoa 
que tenha um contrato da Unimed-Rio 
há mais de 12 meses e adaptado à Lei 
9.656/98 poderá migrar sem carência 
alguma. No caso de um plano de uma 
concorrente de valor similar, num con-

trato nas mesmas condições, a única 
carência que vai existir é se houver uma 
pessoa do sexo feminino no grupo: 10 
meses para parto. Mesmo que a pessoa 
não tenha plano algum, nós temos uma 
redução de carência bem agressiva, au-
torizada pela Unimed, para internações 
e cirurgias, que em alguns casos pode 
chegar a 50%.

Como os contabilistas  
podem contatar o Access?

Criamos uma central telefônica para 
atendimento exclusivo dos usuários: 21-
3223-9055. Os contabilistas poderão 
agendar a visita de um de nossos consul-
tores em sua residência ou em seu escri-
tório para receber todas as informações.

Qual é a expectativa do Access em 
relação ao convênio com o CRC-RJ?

Pelo entusiasmo que sentimos da dire-
ção do CRC-RJ e dos profissionais que 

têm nos telefonado, acreditamos que vai 
haver uma adesão muito grande. Nossa 
expectativa é atingir pelo menos 5 mil 
usuários no prazo de um ano. Temos 

esperança de que esse grupo cresça 
mais, para que a gente possa manter 
esses benefícios e até, no futuro, ten-
tar agregar novos benefícios.

sas de Serviços Contábeis do Estado do 
Rio de Janeiro (Sescon-RJ) e a União de 
Profissionais e Escritórios de Contabilida-
de do Estado do Rio de Janeiro (Unipec-
RJ). Com o Sindicont-Rio, o Conselho 
assinou ainda um acordo de cooperação 
mútua para aprimoramento profissional. 
Mais informações no link Convênios, do 
portal do Conselho (www.crc.org.br).
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Antonio Miguel assina convênio de parceria técnica com a ACRJ, Sindicont-Rio, Unipec-RJ e Sescon-RJ
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Professor de Contabilidade da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), Marcelo Cavalcanti Almeida, auditor-sócio da 
Deloitte Touche Tohmatsu, empresa de renome internacional, destaca a importância da dedicação aos estudos para vencer numa 
profissão que, segundo observa, é uma das mais bem remuneradas nos países desenvolvidos. Seu currículo é extenso. Ingressou 
na UERJ em 1973 para cursar Economia e, por convite do professor Américo Matheus Florentino, começou como trainne na 
Deloitte. Dois anos depois, transferiu-se para o curso de Ciências Contábeis na própria UERJ. Foi professor do curso de mestrado 
em Ciências Contábeis da Fundação Getúlio Vargas e professor de Contabilidade da Universidade Gama Filho, e ocupou a vice-
presidência do Instituto dos Auditores Independentes do Brasil (Ibracon). Autor de diversos livros na área de contabilidade e 
auditoria, seu mais recente título é Normas Internacionais de Contabilidade: IFRS. Hoje, Marcelo integra a área de Global Offering 
Services (GOS) da Deloitte, que oferece apoio às empresas que buscam ingressar no mercado de capitais norte-americano.

Os meandros da promissora carreira de auditor
Entrevista: Marcelo Cavalcanti Almeida

Como o senhor define a realização da auditoria 
independente?

O objetivo da auditoria independente é emitir opinião 
sobre as demonstrações financeiras, se essas demonstra-
ções têm algum erro relevante. E esse trabalho compreen-
de o balanço patrimonial, a demonstração do resultado, 
a demonstração das mutações do patrimônio líquido, a 
demonstração das origens e aplicação de recursos. 

Quais os tipos de auditoria que existem?

Existe uma auditoria independente, feita por empresas 
de auditoria e comissão de parecer, que é uma 
auditoria contábil, cuja finalidade principal é o auditor 
expressar uma opinião sobre os números reportados 
nas demonstrações contábeis. E existe uma auditoria 
que se chama auditoria operacional. Normalmente é 
um trabalho feito pelas equipes de auditorias internas 
da própria empresa, com funcionários da própria 
empresa. Eles fazem revisão dos processos operacionais, 
do processo de compras, pagamento, fabricação, de 
estoques, folha de pagamentos, vendas, contas a receber, 
recebimentos etc. 

Como os profissionais de contabilidade que queiram 
ingressar nessa especialização podem se preparar?  
O mercado para o auditor é promissor?

O mercado de auditoria é promissor. A nata da contabi-
lidade é a auditoria. Normalmente, as grandes firmas de 
auditoria recrutam seus profissionais nas universidades, 
estudantes a partir do 6º período de Ciências Contábeis. 
Eles são convidados a ingressar nas firmas na condição 

de trainee. Geralmente são feitas provas de aptidão e de 
inglês, que é muito importante no mundo globalizado.

Quais as principais qualidades profissionais 
necessárias para tornar-se um auditor?

O auditor tem de ser questionador, crítico, muito es-
tudioso e ter muita vontade de vencer na profissão. E, 
evidentemente, como em qualquer profissão, tem de ter 
um raciocínio adequado ao tipo de trabalho, que é de 
checagem, conferência, investigação.

Como é a rotina de um auditor?

O auditor geralmente trabalha no próprio escritório da 
empresa que é auditada, verificando as demonstrações 
contábeis, examinando a documentação, fazendo o que é 
necessário na própria empresa. Esse trabalho é feito ao lon-
go do exercício social, de janeiro a dezembro, com emissão 
de um parecer de auditoria no início do ano seguinte. No 
caso de algumas instituições, como companhias abertas, 
seguradoras, instituições financeiras, o auditor emite um 
relatório de revisão especial trimestral.

 

O trabalho do profissional de auditoria é feito a partir do 
trabalho de um contabilista. Isso pode gerar conflito?

O auditor é um revisor do trabalho feito pelo conta-
dor. O bom contador vai interpretar isso sempre como 
um fato construtivo. O de ir alguém que não está no 
dia-a-dia e questionar os procedimentos executados. 
Ajuda o contador muito. O contador tem uma res-
ponsabilidade primária sobre as demonstrações finan-
ceiras, e, nesse caso, o auditor está auxiliando o conta-
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dor para que essas demonstrações financeiras saiam de 
forma adequada.

A auditoria é a mesma em qualquer parte do mundo? 
Quais as particularidades no Brasil?

Atualmente os procedimentos de auditoria estão uni-
formizados globalmente. O auditor independente emite 
um parecer quando faz uma auditoria geral, e quando 
faz uma revisão limitada emite um relatório de revisão 
limitada. Existe outro trabalho que os auditores fazem, 
que é duo diligência para compra de empresas, que são 
trabalhos de procedimentos pré-acordados.

Se o senhor tivesse de dar uma orientação a um 
estudante de contabilidade qual seria?

O mercado de trabalho é bastante promissor. A profissão 
de contador é uma das mais bem remuneradas no mun-
do desenvolvido e, como já disse, a auditoria é a nata da 
contabilidade. O profissional deve ingressar numa boa 
faculdade, estudar bastante, procurar o conhecimento e 
ter fluência na língua inglesa, e que ele tente ingressar em 
uma firma de auditoria externa. Mesmo que ele não siga 
a carreira, como ele irá trabalhar em diversas empresas, 
em segmentos diferentes, num período curto de tempo,  
abrangerá uma experiência grande, que ele não teria em 
nenhuma outra atividade. Depois, se ele não quiser se-
guir auditoria externa, poderá atuar no mercado finan-
ceiro, poderá ser controller de uma empresa, um diretor 
financeiro. Inclusive, é possível observar nos classificados 
de emprego que os grandes cargos de diretoria financeira 
exigem como pré-requisito que o profissional tenha tra-
balhado em uma firma de auditoria externa.
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Em minha vida profissional, o tema 
que mais me fascinou foi o custo, quer 
de produção, quer de distribuição, quer 
de administração, elemento fundamen-
tal no gerenciamento de um empreen-
dimento, em todos os seus objetivos, 
quais sejam, da determinação do lucro, 
do controle e do processo decisório. 
Neste artigo, abordo dois temas reais 
ocorridos na indústria brasileira relacio-
nados ao custo, que exigiram compe-
tência dos profissionais da área contábil 
para administrá-los.   

Lucro inflacionário – O lucro de um 
empreendimento é determinado com 
base no CUSTO REAL de aquisição 
ou de produção. A rentabilidade econô-
mica de um produto é definida no mo-
mento da sua aquisição ou produção. 
Todavia, a realização financeira do lucro 
só ocorre por ocasião da venda do pro-
duto. Durante períodos de elevado nível 
inflacionário, produtos com longo pra-
zo de realização, ou seja, o período entre 
a aquisição ou produção e a venda, ge-
ram lucro inflacionário tributável con-
siderável em face do aumento do preço 
de venda e da fixação do custo real. Esse 
lucro inflacionário pode ser anulado 
mediante a reavaliação dos estoques, as-
sim como são reavaliados os bens, o que 
não é permitido pela legislação.  	                 

O período de elevado nível infla-
cionário faz parte de nossa história 
econômica, e espera-se que não seja 
provocado o seu retorno. Contudo, en-
tendo que deva existir uma moderada 
e controlada inflação, bem abaixo dos 
dois dígitos, de modo a se promover o 
crescimento econômico do País, pois  o 
mesmo não pode ocorrer sem essa mo-
derada e controlada inflação. Logo, po-
derá sempre existir o lucro inflacionário 

Custo: elemento fundamental
tributável, por menor 
que seja.  

Definição do preço 
– O processo decisó-
rio tem seu pilar na 
Margem de Contri-
buição de um produ-
to, ou seja, a Receita 
menos os Custos Variáveis. O lucro fi-
nal é o resultado da absorção dos custos 
fixos pela Margem de Contribuição. 
Conseqüentemente, o preço de venda 
deve ser determinado de modo a ab-
sorver os custos variáveis mais os custos 
fixos e liberar uma margem de lucro.   

Esta sistemática se aplica, adequada-
mente, a um mercado perfeito que ofere-
ça plena participação a todos os empre-
endimentos. Todavia, em um mercado 
altamente competitivo ou reduzido, o 
preço de venda pode ser estabelecido 
visando apenas à absorção dos custos  
variáveis. Essa sistemática considera que 
os custos fixos foram realizados e desem-
bolsados e que o fundamental é manter 
a indústria em operação com a manu-
tenção do contingente de operários, 
em vez de demiti-los e necessitar, pos-
teriormente, por ocasião da reativação 
do mercado, de um oneroso processo 
de recrutamento e treinamento da nova 
equipe. Essa sistemática de definição de 
preço com base nos custos variáveis foi 
adotada com sucesso por uma indústria 
brasileira orientada para o mercado de 
exportação por ocasião de um período 
em que o comércio internacional estava 
reduzido e competitivo.

 Fiscalização junto às empresas, tra-
zendo como resultados, entre outros:
- Coibição de serviços de assessoria contábil por 
instituições não autorizadas;
- Crescimento natural na evolução dos registros;
- Redução no volume de baixas;
- Preservação do mercado de trabalho; e
- Combate ao leigo. 

 Fiscalização dos profissionais na capi-
tal e interior do estado:
- Orientação acerca das normas disciplinares de 
contabilidade, da necessidade de formalização 
de contrato de prestação de serviços entre o con-
tabilista e os contratantes de seus serviços e da 
obrigatoriedade da escrituração contábil. Quanto à 
emissão de Declaração de Rendimentos (Decore) 
em confrontação com a documentação contábil 
verificação da base de sua emissão.

 Fiscalização dos profissionais que exe-
cutam perícias contábeis judiciais:
- Orientação aos magistrados das Unidades 

Uma nova forma de atuar

Serventuárias da Justiça, que somente poderão 
nomear contador habilitado profissionalmente, 
vedados todos os outros profissionais, incluindo 
técnicos em contabilidade, por ser atividade pri-
vativa de contador.

 Fiscalização dos profissionais que 
executam trabalhos de auditoria de na-
tureza contábil: 
- Verificação da habilitação profissional, por se tra-
tar de atividade privativa de contador.

 Fiscalização de Registros Secundários:
- Evitando o exercício ilegal da profissão em nossa 
área de atuação.

 Fiscalização dos Órgãos Públicos: 
- Conscientização e exigência de que os cargos de 
natureza contábil sejam preenchidos por contabi-
listas habilitados.

 Fiscalização dos registros baixados: 
- Trazer como conseqüência o aumento do número 
de registros ativos, bem como a regularização do 
cadastro do Conselho. 
- Levantamentos e averiguações nos escritórios 
individuais de contabilidade, notificando os con-
tabilistas que não possuam inscrição no CEI, a fim 
de os regularizarem conforme dispõe a Resolução 
CFC nº 680/90.
- Análise das peças contábeis encaminhadas pelo 
Serasa, publicações no Diário Oficial e demais 
jornais, procedendo à verificação do cumprimento 
das Normas Brasileiras de Contabilidade e a regu-
laridade dos contabilistas responsáveis técnicos 
pelas respectivas peças.
- Verificação dos anúncios de recrutamento para 
área contábil, orientando sobre a necessidade de 
serem profissionais habilitados perante este CRC.

Fiscalização
Opinião

O não desenvolvimento dessas funções 
pelo órgão tem como conseqüências:

• Desgaste da imagem da profissão, pela 
proliferação de irregularidades no exercício.

• Desvalorização da classe, pela invasão de leigos e 
elementos inabilitados e pela concorrência desleal.

• Insatisfação no meio profissional, pela propagação 
da idéia de que o CRC tem por finalidade tão 
somente arrecadar verbas para desenvolvimento de 
um processo de autogerência.

• Presunção de inutilidade do CRC, pela falta de 
projeção de suas finalidades.

• Desmotivação do profissional para o pagamento 
de suas anuidades, por não perceberem os objetivos 
dessa contribuição.

• Possibilidade maior de prejuízo a terceiros, pela 
ação de contabilistas profissionalmente incapazes, 
omissos ou negligentes.

• Degeneração progressiva da harmonia profissional, 
pela proliferação de procedimentos antiéticos na 
competição pela arregimentação de clientes.

A fiscal Virna de Oliveira e a vice-presidente Nelma

Heinz-Werner Herbert von Uslar
Bacharel em Ciências Contábeis e 
Membro da Academia de Ciências 

Contábeis do Rio de Janeiro
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Nos trabalhos efetuados pela fiscalização, pode-se observar uma mudança 
dos profissionais no entendimento de que o CRC-RJ não é apenas um “órgão 
arrecadador”. Muito disso se deve ao fato de se desenvolver uma fiscalização 
preventiva, cuja finalidade não é, em princípio, punir, mas sim esclarecer, 
conscientizar, orientar. “Como resultado, já sentimos uma melhor receptividade 
com relação à visita da fiscalização”, acrescenta a vice-presidente de 
Fiscalização, Nelma Bello.
Para que se dê cumprimento às disposições contidas no Artigo 10 do Decreto-
Lei nº 9295/1946, que rege a profissão contábil, e no Artigo 27 da Resolução 
960/03 — Regulamento Geral dos Conselhos de Contabilidade, a fiscalização 
desenvolve as seguintes atividades:
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Agência

Angra dos Reis Parati e Rio Claro – Quito & Santos Assessoria Fisco Contábil Ltda. - Resp. 
Vagner Moreira Quito e Célia Pereira Santos – Rua Honório Lima, 176 - 1º andar/parte - Cen-
tro – CEP: 23900-000 – telefax: (24) 3365-6880  – e-mail: delangradosreis@crcrj.org.br

Bangu Barra de Guaratiba, Campo Grande, Cosmos, Guaratiba, Inhoaíba, Magalhães Bastos, 
Paciência, Padre Miguel, Pedra de Guaratiba, Realengo, Santa Cruz, Santíssimo, Senador Câ-
mara, Senador Vasconcelos e Sepetiba - CMG Contabilidade Ltda. - Resp. Célia Maria Gama 
da Silva e Valdemar Gama da Silva - Ruda Doze de Fevereiro, 167/sobrado - Bangu - CEP: 
21810-050. Tel.: 2402-2092 e (21) 2401-6167 – e-mail: delbangu@crcrj.org.br

Barra do Piraí Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paty do Alferes, Piraí, Rio 
das Flores, Santanésia, Valença e Vassouras – Discovery Contabilidade Ltda. - Resp. Maria 
Elizabeth Soares da Cunha e Djalma Soares da Cunha – Rua Barão de Santa Cruz, 103, Centro 
– CEP: 27120-050 tel.: (24) 2442-2727 - telefax: (24) 2443-0186 - e-mail: delbarradopirai@
crcrj.org.br

Cabo Frio Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São Pedro d’ Aldeia 
e Saquarema – Francisco Rosa Serviços Contábeis Ltda. S/C Resp. Francisco Antonio de 
Azevedo Rosa e Ieda Otilia Ferreira de Azevedo Rosa - Rua Teixeira e Souza, nº 278, s/ 102 
– Centro – CEP: 28905-100 – telefax: (22) 2645-4685 – e-mail: delcabofrio@crcrj.org.br

Campos Cardoso Moreira, Italva, São Fidélis, São Francisco de Itabapoana, São João da Barra 
e São Joaquim – Meta Assessoria Contábil Ltda. - Resp. José Ornis Rosa e Maria José Rosa 
– Rua Dr. Lacerda Sobrinho, 132 lj. 4 - Ed. Gallery 132 - Centro – CEP: 28010-070 – tel.: (22) 
2734-3600 - fax: (22) 2725-7929 - e-mail: delcampos@crcrj.org.br

Duque de Caxias Guapimirim e Magé - Organização Contábil Sendra e Koscheck Assessoria 
e Consultoria Contábil Ltda. - Resp. Francisco Carlos Rubens Sendra e Rogério Koscheck da 
Silva - Rua Ailton da Costa, 115, salas 405 a 412 - Centro - tel.: 2672-0100 - e-mail: deldu-
quedecaxias@crcrj.org.br.

Itaperuna Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Itaocara, Laje do Muriaé, Miracema, 
Natividade, Porciúncula, Santo Antônio de Pádua, São José de Ubá e Varre-Sai – J.J.B. Con-
tabilidade S/C Ltda. - Resp. José Almeida da Silva e Jader Barbosa da Silva - Av. Cardoso 
Moreira, 841 slj./21 Centro - CEP: 28300-000 – tel.: (22) 3824-3831 - telefax: (22) 3822-0386 
- e-mail: delitaperuna@crcrj.org.br

Jacarepaguá Anil, Cidade de Deus, Curicica, Freguesia, Gardênia Azul, Pechincha, Praça Seca, 
Tanque, Taquara e Vila Valqueire – Unicon Contabilidade Ltda. - Resp. Luiz Carlos Rigoni 
Duarte e Ana Paula Pádua de Carvalho - Estrada dos Bandeirantes, 320 - Taquara - CEP: 
22.710-112 - tel.: (21) 2445-2614 - e-mail: deljacarepagua@crcrj.org.br

Macaé Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Macabu, Quissamã, 
Rio das Ostras e Trajano de Moraes – Célem & Vidal S/C Ltda. - Resp. Jussara Murteira Célem 
Garcia Vidal e Pablo Côrtes Garcia Vidal – Av. Ruy Barbosa, 698, sala 608, Ed. Tropical Plaza 
- Centro – CEP: 27910-362 – tel.: (22) 2759-2390 - fax: (22) 2772-7003 – e-mail: delmacae@
crcrj.org.br

Nova Friburgo Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordeiro, Duas Barras, 
Macuco, Santa Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumidouro – G. Contabilidade S/C 
Ltda. - Resp. Guiomar Rodrigues Peres da Silva e Carlos Alberto Pereira da Silva – Rua Mon-
senhor José Antonio Teixeira, 25 s/101/103 - Centro – Ed. Mariana de Brito - CEP: 28610-390 
– tel.: (22) 2523-2277 - telefax: (22) 2522-4639 – e-mail: delnovafriburgo@crcrj.org.br

Nova Iguaçu Belford Roxo, Engenheiro Pedreira, Japeri, Mesquita, Nilópolis, Queimados e Pa-
racambi - Lauro Contabilidade Ltda. - Resp. Manoel Lauro de Matos e Gladson Magalhães 
Matos – Travessa Quaresma, 32 – Centro CEP: 26210-340 – tel.: (21) 2667-0123 – telefax: 
(21) 2667-0956 – e-mail: delnovaiguacu@crcrj.org.br

Petrópolis Consenso Consultoria Contábil Ltda. - Resp. Flavio Ottero Licht e Carolina Kronem-
berg Licht – Rua Irmãos D’Angelo, 48 s/401 – Centro – CEP: 25685-330 – tel.: (24) 2243-
7188 – telefax: (24) 2242-0335 – e-mail: delpetropolis@crcrj.org.br

Resende Itatiaia, Porto Real e Quatis – Recon Resende Contábil Ltda. - Resp. Ubirajara Garcia 
Ritton e Alandarque Carneiro Linhares – Praça Dr. Oliveira Botelho, 148 sls/ 2 a 5 – Centro 
– CEP: 27511-120 - tel.: (24) 3355-1522 e telefax: (24) 3355-3507– e-mail: delresende@
crcrj.org.br

Rio Bonito Itaboraí, Silva Jardim e Tanguá – Same Serviços Contábeis S/S Ltda. - Resp. José 
Américo dos Santos e Samar dos Santos Batista Silva Travessa Alexandre Ferreira, 30 – Cen-
tro – CEP: 28800-000 – Caixa Postal: 112906 – telefax: (21) 2734-2381 – e-mail: delriobo-
nito@crcrj.org.br

São Gonçalo B.M.J. Contabilidade S/C Ltda. - Resp. Bianca dos Santos Motta e Jefferson de 
Andrade Bragança - Rua Dr. Feliciano Sodré, 214 s/205, Centro CEP: 24440-440 - telefax: (21) 
2605-6504 - e-mail: delsaogoncalo@crcrj.org.br

São João de Meriti Escritório Contábil Fontex Ltda. - Resp. Sinésio Fonseca de Sousa – Av. 
Comendador Teles, 2401, 4º piso – Vilar dos Teles – CEP: 25561-160 – tel.: (21) 2751-4998 
- telefax: (21) 2751-3353 – e-mail: delsaojoaodemeriti@crcrj.org.br 

Teresópolis São José do Vale do Rio Preto – Organização Contábil São Francisco de Assis Ltda. 
- Resp. Magda Medeiros Fonseca, Sidney Rebello de Souza e Fernando Medeiros Júnior 
– Rua Coronel Claussen, 30 – Várzea – CEP: 25953-470 - tel.: (21) 2643-4662 - telefax: (21) 
2643-1417 – e-mail: delteresopolis@crcrj.org.br 

Três Rios Areal, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul e Sapucaia – Pedro Caldas Con-
tabilidade S/C Ltda. - Resp. Pedro Paulo Moreira Caldas e Cristiano Silva Caldas – Pça. da 
Autonomia, 66 s/3 – Centro – CEP: 25802-310 Caixa Postal 94178 – telefax: (24) 2252-0022 
– e-mail: deltresrios@crcrj.org.br

Volta Redonda Barra Mansa e Pinheiral - Criativa Contábil de Volta Redonda Ltda. – Resp. 
Luiz Gonzaga Pedrosa da Silva e Odair José da Silva – Rua Norival de Freitas, 60 conj. 103 
– Aterrado – CEP: 27295-100 - tel.: (24) 3347-4098 - telefax: (24) 3347-2797 – e-mail: del-
voltaredonda@crcrj.org.br

Niterói Maricá Rua Dr. Borman, 13 - 3º andar - Centro - CEP: 24020-320 tel.: 
(21) 2620-3173 - telefax: (21) 2621-3544 - e-mail: crcnit@crcrj.org.br. 

Delegacias
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A Câmara de Registro Profissional vem desenvol-
vendo uma série de atividades para otimizar os servi-
ços da Central de Atendimento. Tudo isso tem um 
único objetivo: atender com competência, rapidez e 
clareza aos contabilistas que procuram o CRC-RJ.

Um dos primeiros passos nesse sentido foi a con-
tratação de empresa especializada, em 2006, no trei-
namento de pessoal para a realização de um curso 
de reciclagem. “Voltado a todos os funcionários do 
Conselho, o curso tem o objetivo de garantir a exce-
lência no atendimento por meio da conscientização 
dos colaboradores sobre a importância do contabi-
lista para o CRC-RJ”, explica o vice-presidente de 
Registro, Carlos Alberto do Nascimento.

Em mais um movimento para a valorização da 
classe, o CRC-RJ inaugurou no dia 18 de maio duas 
delegacias na zona oeste do Rio: uma em Jacarepaguá 
e outra em Bangu. O presidente do CRC-RJ, Anto-
nio Miguel Fernandes, destacou a importância dessas 
unidades para melhorar a interação com os profissio-
nais da região. “As delegacias representam o CRC-RJ, 
cujo objetivo é servir e prestar um serviço de quali-
dade aos nossos profissionais”, disse Antonio Miguel. 
Nos dois eventos, ele traçou um perfil da atuação das 
delegacias, que facilitarão o dia-a-dia dos contabilis-
tas, servindo de apoio no trabalho de fiscalização e 
como base para o fornecimento de informações sobre 
cursos, palestras, registros, entre outros assuntos.

A delegada de Jacarepaguá, Ana Paula Pádua de 
Carvalho, afirmou que a nova unidade vem atender à 

Profissionais ganham delegacias em Bangu e Jacarepaguá

CRC-RJ investe na excelência do atendimento à classe
Registro

Inaugurações

Este ano, o Conselho deu continuidade ao pro-
cesso, renovando o contrato com a empresa de treina-
mento para avaliação dos resultados alcançados. Carlos 
Alberto ressalta que, dessa forma, se podem perceber 
os avanços obtidos e, com uma visão clara, investir ain-
da mais para se ter um atendimento de excelência.

Na mudança para a nova sede, haverá um Setor de 
Atendimento estrategicamente localizado no térreo, a 
fim de oferecer mais facilidade e conforto aos profis-
sionais que procuram o CRC-RJ. Outra novidade é 
que o departamento de Registro solicitou ao Conse-
lho Federal de Contabilidade (CFC) a aprovação de 
uma resolução que possibilitará a emissão da Decla-
ração Comprobatória de Percepção de Rendimentos 
(Decore) e da Declaração de Habilitação Profissio-

nal (DHP) eletrônicas via 
Internet, sem  necessidade 
de prestação de conta das 

etiquetas emitidas nem 
do preenchimento de 
formulários. “Todos os 
procedimentos serão re-
alizados em tempo real 

em seu escritório. Esses 
esforços e avanços, bem 
como a tecnologia aplica-
da, visam ao bom serviço 
à classe contábil”, salien-
ta Carlos Alberto.

grande demanda da região, que conta hoje com 2.492 
profissionais. “Espero ajudar os profissionais, que até 
então,  precisavam se deslocar para o Centro para re-
solver suas questões”, enfatizou Ana Paula, com 16 
anos de profissão e há 10 à frente do escritório Uni-
con Contabilidade. No evento de inauguração, Sueli 
Gago Leite, do escritório S&S Contabilidade, na Ta-
quara, festejou a abertura da nova delegacia. “Vai faci-
litar 90% o nosso trabalho”, acrescentou a contadora. 

Em Bangu, a delegada Célia Gama estima que 
será muito cobrada nessa nova empreitada, pois 
nunca houve uma delegacia nesses moldes na região. 
“Espero corresponder à confiança que depositaram 
em mim. Boa vontade e dedicação não faltam”, disse 
Célia, que há 38 anos comanda junto com o marido 
Valdemar, o escritório CMG Contabilidade.

Carlos Alberto (4º da esq. p/ a dir.) e a equipe do Núcelo de Registro: atendimento de qualidade
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Registro dos dois eventos de inauguração: à esquerda, Antonio Miguel confraterniza com a delegada Ana Paula de Carvalho 
(Jacarepaguá) e com o vice-presidente de Registro, Carlos Alberto do Nascimento; à direita, o presidente do CRC-RJ e a 
conselheira Rosimeri de Andrade parabenizam a delegada de Bangu, Célia Gama (ao centro)
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Obrigações acessórias 

Nº 02/07

Quem não é do ramo não imagina que essa “sopa de letrinhas” no 
quadro ao lado representa um dos maiores pesadelos dos contri-
buintes brasileiros.

Trata-se das obrigações acessórias que os contribuintes e res-
ponsáveis pela apuração e recolhimento dos tributos federais e 
estaduais são obrigados a enviar à Receita Federal e à Secretaria  
Estadual com periodicidades diversas.

Por que são exigidas tantas informações pelos órgãos? É que a 
Receita Federal e a Estadual, por meio dessas informações, con-
seguem cruzar os dados para verificar se os contribuintes estão 
pagando corretamente ou sonegando tributos. É a chamada Fis-
calização Eletrônica, que está se apresentando como um instru-
mento cada vez mais eficiente no combate à sonegação fiscal.

Tendo em vista a complexidade do sistema tributário, a presta-
ção dessas informações também se apresenta de maneira extre-
mamente complexa, exigindo dos responsáveis pelo preenchi-
mento das declarações o conhecimento da legislação tributária 
e a leitura minuciosa dos “Manuais de Preenchimento” das re-
feridas obrigações acessórias. Os citados manuais, inseridos 
nos programas disponibilizados pelas Secretarias, respectiva-
mente Federal ou Estadual, se forem impressos, precisarão de 
centenas de folhas de papel. Para se ter uma idéia, somente o 
Demonstrativo de Apuração de Contribuições Sociais (Dacon), 
disponibilizado em agosto/2006, tem um manual de 190 páginas. 
E esse não é o maior: o manual de normas da Declaração de 
Informações Econômico-Fiscais da Pessoa Jurídica (DIPJ) 2006 
tem em torno de 400 páginas.

O Fisco é o maior interessado na abertura e no desenvolvimento 
das empresas, pois cada emissão de nota fiscal representa mais 
tributos, o que, conseqüentemente, exigirá o cumprimento da obri-
gação principal — pagamento dos tributos — e das obrigações 
acessórias — que são o envio de informações.

O contribuinte já tem de arcar com uma carga tributária altíssima 
e ainda fornecer, nos “formatos” previamente estabelecidos pelo 
Fisco, informações detalhadas nas diversas declarações com-
postas de infindáveis fichas e linhas, sob pena de pagar eleva-

Obrigações Acessórias 

das Pessoas Jurídicas no Âmbito Federal

CPMF – Declarações da Contribuição Provisória Sobre 

Movimentação Financeira 

Dacon – Demonstrativo de Apuração de Contribuições Sociais

DCide – Declaração Cide-Combustíveis

DCP – Demonstrativo do Crédito Presumido

DCTF – Declaração de Débitos e Créditos Tributários Federais

Decred – Declaração de Operações com Cartões de Crédito

DIF – Bebidas * obrigatória para as pessoas jurídicas 

envasadoras de bebidas

DIF – Cigarros – Declaração Especial de Informações Fiscais 

Relativas à Tributação de Cigarros *** Obrigatória a apresentada 

pelas pessoas jurídicas fabricantes de cigarros

DIF – Papel Imune ***  Apenas para fabricantes, os 

distribuidores, os importadores, as empresas jornalísticas, 

editoras e as gráficas

Dimob – Declaração de Informações sobre Atividades 

Imobiliárias

Dipi – Declaração do Imposto sobre Produtos 

Industrializados - Bebidas

DIPJ – Declaração de Informações Econômico-Fiscais da 

Pessoa Jurídica (inclusive Imunes e Isentas)

Dirf – Declaração do Imposto de Renda Retido na Fonte

DITR – Declaração do Imposto sobre a Propriedade 

Territorial Rural

Registro

(continua)
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Sensibilização para a qualidade
Fazer um produto ou oferecer um serviço com qualidade significa superar as expectativas do cliente, 
oferecer-lhe bom atendimento, cumprir prazos, trabalhar com segurança e colaboradores satisfeitos. Nasce 
assim o desafio. Melhorar todos os dias, isto é CTC (Comprometimento Total com o Cliente). 

Motivação para a qualidade: Ferramenta que transforma o “não é fácil no eu consigo” (Edgar Schütz)

Do livro: “Qualidade Necessária para Empresas de Serviços Contábeis”

Autor: Geraldo Luiz Kalkmann

www.diretivaconsultoria.com.br

Dicas de Qualidade & Gestão

Terezinha Massambani Consultora Tributária do CENOFISCO

díssimas multas, caso entregue com atraso ou incorra em erro no 
preenchimento.

É a tecnologia utilizada pelas Receitas Federal e Estadual, às cus-
tas do trabalho gratuito dos profissionais responsáveis pelas em-
presas, muitas vezes os seus contadores, que são obrigados a 
entregar da forma convencionada por “eles” as informações em 
prazos curtíssimos para que “eles” possam verificar quem está 
pagando certo.

É claro que o poder de fiscalizar é do Estado, mas estamos vendo 
uma inversão de valores, pois se está impingindo ao contribuinte o 
dever de organizar os dados dentro dos sistemas eletrônicos do ór-
gão, para que internamente este possa fiscalizar.

É nesse contexto que o “Custo Brasil” cada vez aumenta mais, pois 
não basta o contribuinte pagar os tributos corretamente e no prazo: 
ele tem de preencher uma enxurrada de documentos, formulários e 
relatórios para provar que está adimplente.

Nossos Entes Tributantes deveriam repensar essa política arreca-
datória e diminuir pelo menos a burocracia tributária para dar mais 
fôlego aos empreendedores. Caso contrário, poderão acabar ma-
tando a galinha dos ovos de ouro.

Obrigações acessórias dos contribuintes  
do ICMS do Estado do Rio de Janeiro

GIA-ICMS = declaração mensal cujas informações devem 
refletir os lançamentos efetuados no Livro Fiscal Registro de 
Apuração do ICMS

GIA-ST = (Guia Nacional de Informação e Apuração do 
ICMS Substituição Tributária) é a declaração que contém as 
informações referentes às operações interestaduais sujeitas 
à substituição tributária

SINTEGRA – Sistema Integrado de Informações Sobre 
Operações Interestaduais com Mercadorias e Serviços, 
consiste num conjunto de procedimentos administrativos 
e de sistemas computacionais de apoio que está sendo 
adotado simultaneamente pelas Administrações Tributárias

DECLAN-IPM é um documento destinado a apurar o Valor 
Adicionado a ser utilizado no cálculo dos Índices de Participação 
dos Municípios no Produto da Arrecadação do ICMS

DMC-PRV é uma declaração mensal que contém 
informações do posto revendedor varejista de combustíveis

(continuação)

Penalidades
A não-apresentação ou apresentação da DIPJ após o prazo 
fixado, ou a sua apresentação com incorreções ou omis-
sões, sujeita o contribuinte às seguintes multas:

I - de 2% ao mês-calendário ou fração, incidente sobre o 
montante do imposto de renda da pessoa jurídica informa-
do na DIPJ, ainda que integralmente pago, no caso de falta 
de entrega desta declaração ou entrega após o prazo, limi-
tada a 20%, observadas as reduções;

II - de R$ 20,00 para cada grupo de dez informações incor-
retas ou omitidas.

Multa mínima 
de R$ 500,00.

Redução das multas
Observada a multa mínima, as multas serão reduzidas: 

I - à metade, quando a declaração for apresentada após o 
prazo, mas antes de qualquer procedimento de ofício;

II - a 75%, se houver a apresentação da declaração no pra-
zo fixado em intimação.
Fonte: Instrução Normativa da SRF nº 696 de 14 de dezembro de 2006.

LEMBRETE:



17Jornal do CRC-RJMAI-JUN • 2007

Atualidades

VOCÊ PODE PAGAR O SEU DÉBITO PARCELADAMENTE (cobranca@crcrj.org.br)

A Comissão de Balanço Social do 
CRC-RJ informa que as empresas e or-
ganizações têm até o dia 24 de agosto de 
2007 para enviar seus balanços ou rela-
tórios sociais para concorrer ao Certifi-
cado Empresa Cidadã, que chega à sua 
quinta edição com algumas novidades. 
Entre elas, a criação de duas categorias: 
Micro e Pequenas Empresas e Grandes e 
Médias Empresas.

Como na edição do ano passado, o 
profissional contábil responsável pelos 
balanços das Empresas Cidadãs tam-
bém receberá o certificado. Por isso, é 
obrigatório que, em documento anexo 
ao balanço, sejam informados o nome 
e o número de registro no CRC do 
contabilista, e a razão social e o CNPJ 
da empresa concorrente. A Comissão 
informa também que aceitará apenas 
balanços ou relatórios assinados por 

Certificado Empresa Cidadã 2007

A segunda versão do anteprojeto de re-
formulação do decreto-lei 9.295/46 foi apre-
sentada em audiência pública no auditório 
do CRC-RJ, em 1º de junho. Integrante da 
comissão nacional encarregada de conduzir 
as discussões, José Antônio de Godoy divul-

Reformulação da Lei de Regência
gou os pontos mais polêmicos da proposta, 
encaminhada às comissões regionais em 
abril. Com o fim das audiências públicas, 
a comissão nacional se reunirá no início de 
julho para avaliar as sugestões da classe e ela-
borar a versão final do anteprojeto.

O CRC-RJ com pesar comunica o falecimento do amigo Pedro Paulo Machado 
(19/05/1930 – 21/05/2007). Pedro Paulo era técnico em Contabilidade e atuou como delega-
do em Vassouras por quase 30 anos — de 1976 até a extinção da delegacia, em 2004.

Nota de falecimento

O presidente do CRC-RJ, Antonio Mi-
guel Fernandes, participou da aula magna 
do curso de Ciências Contábeis da Facul-
dade Moraes Junior Mackenzie, realizada 
no dia 26 de março. Antonio Miguel falou 

Aula magna na Moraes Junior
sobre o oportuno tema “Ética na Política”. 
Na ocasião, o presidente do CRC-RJ entre-
gou uma placa de agradecimento ao con-
vidado especial, o deputado estadual Luiz 
Paulo Corrêa da Rocha.

profissionais contábeis.
O Conselho vem re-

alizando ações de incen-
tivo à participação de 
micro e pequenas em-
presas na certificação. 
Cite-se como exemplo 
o curso gratuito de Ela-
boração de Balanço Social, a ser reali-
zado pelo CRC-RJ, a partir do fim de 
junho, gratuito para os profissionais 
registrados no Conselho. Segundo o 
coordenador da Comissão, conselheiro 
Jorge Ribeiro, o objetivo é aproximar 
micro e pequenas empresas do Certifi-
cado Empresa Cidadã.

Os balanços devem ser enviados 
para o CRC-RJ (Praça Pio X, 70 – 10º 
andar – CEP 20097-040 – Rio de Ja-
neiro – RJ), aos cuidados de Ruy Fur-
tado, chefe de gabinete.

Metodologias financeiras e contábeis 
para o gerenciamento de riscos de mercado 
são apresentadas nesse livro de Fernando 
P. Tostes. Com  abordagem inovadora, o 
autor compara modelos 
financeiros e de controle 
interno para demonstrar 
a necessidade de sua coe-
xistência. O livro está dis-
ponível para consulta na 
biblioteca do CRC-RJ.

Gestão de risco

O presidente do CRC-RJ, Antonio 
Miguel Fernandes, foi duplamente ho-
menageado em almoço oferecido pelo 
Rotary Club, no dia 20 de abril, na As-
sociação Comercial do Rio de Janeiro. 
Ele recebeu das mãos do 
presidente do Rotary, José 
Carlos Lino de Carvalho, o 
Diploma de Mérito em Ho-
menagem ao Dia do Conta-
bilista, por ter sido escolhido 
o Contabilista Destaque de 
2007, e o Diploma Valdir da 
Rocha, por sua palestra so-

O evento terá como objetivo a abordagem das principais questões relacionadas ao 
ensino e à pesquisa em Ciências Contábeis. A se realizar nos dias 17 a 18 de julho, no 
auditório Pedro Calmon, na Universidade Federal do Rio de Janeiro, o fórum contará 
com palestras de inúmeras personalidades do universo contábil. Para participarem, os 
interessados devem levar 2 quilos de alimentos no primeiro dia do evento.

Rotary Club homenageia Antonio Miguel

Fórum de Professores

Antonio Miguel e José Carlos

Em solenidade realizada em Araruama, o presidente do CRC-RJ, Antonio 
Miguel Fernandes, tomou posse no dia 24 de março na Academia de Ciências 
Contábeis do Estado do Rio de Janeiro – ACCERJ. A indicação foi feita pela 
acadêmica Maria Lípia Maia de Almeida. Os conselheiros Aroldo José Planz, 
Diva Gesualdi e Ester Pildervasser também fazem parte da ACCERJ, insti-
tuição que promove, divulga e valoriza atividades voltadas ao conhecimento 
científico e tecnológico da contabilidade.

Posse na Academia de Ciências Contábeis

Carlos de La Rocque, Antonio 
Miguel Fernandes, Luiz Paulo 
Corrêa da Rocha e o professor 
Cardoso debateram o tema
“Ética na Política”

Novo ciclo

Um marco na história do CRC-RJ. Na 
reunião plenária do dia 31 de maio, 
foi lida a escritura de Promessa de 
Compra e Venda dos 6º e 8º andares 
da sede da entidade, na Praça Pio X, 
no Centro do Rio.  
A expectativa é de que toda a equipe 
esteja na nova sede, na Rua Primeiro 
de Março, antes do fim do ano.

Fo
to

 D
iv

ul
ga

çã
o

bre “A importância da contabilidade no 
desenvolvimento de uma sociedade justa 
e transparente”, feita na cerimônia.

No dia 31 de maio, em reunião ple-
nária no CRC-RJ, representantes do Ro-

tary Club doaram livros de 
contabilidade para a biblio-
teca do Conselho. Em con-
trapartida, o CRC-RJ irá 
destinar à entidade, a partir 
da próxima edição deste jor-
nal, uma coluna para divul-
gação de atividades em favor 
da classe contábil. 

Comissão inicia análise dos balanços

Jorge Ribeiro
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FIQUE POR DENTRO DE PALESTRAS E EVENTOS DO CRC-RJ ATUALIZANDO SEU E-MAIL JUNTO AO SETOR DE REGISTRO (registro@crcrj.org.br)

As inscrições para os cursos poderão ser feitas pela Internet (www.crc.org.br), pelos telefones (21) 2216-9544 e 2216-9545 ou pessoalmente na sede do CRC-RJ (Praça 
Pio X, 78 / 8º andar), das 10h às 17h. O não comparecimento ao curso sem prévio cancelamento implicará impedimento de novas inscrições por período de 180 dias. 

CURSOS JULHO /  2007
Cód. CURSO CH PERÍODO HORÁRIO LOCAL PROFESSOR
3952 Auditoria Operacional (Pré-requisito: ser Contador ou Estudante a partir do 6º período) 24  2 a 5, 9 a 12 09:30/12:30  CRC-RJ  - SALA 3 Armando Borely 

3953 Planejamento Contábil (Pré-requisito: ser contabilista ou estudante de c. Contábeis a partir do 6º período) 24  2 a 5, 9 a 12 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 1 Gabriel Vilella 

3954 Contabilidade para Cooperativas de Trabalho - Aspectos Fiscais e Previdenciários 18  2 a 6, 10 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 2 Marcus Vinícius 
3955 Contabilidade para Micro e Pequenas Empresas - Simples Nacional 24  2 a 5, 9 a 12 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 1 Luiz Francisco Peyon 
3956 Departamento Pessoal 36  2 a 5, 9 a 12, 16 a 19 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 2 Izaias Gomes Vieira 
3957 Elaboração das Demonstrações Contábeis 24 2 a 5, 9, 10, 12, 13 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 3 Armando Borely
3958 Contabilidade Intermediária - Exercícios 15  2, 3, 6, 9, 10 18:30/21:10 CRC-RJ - AUDITÓRIO Maurício Callado 
3959 Tributos Retidos na Fonte 12  2 a 5 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 2 Alberto Gonçalves 
3960 Departamento Pessoal 36  2 a 5, 9 a 12, 16 a 19 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 3 Izaias Gomes Vieira 
3961 Nota Fiscal Eletrônica - Novo Sistema Público de Escrituração Digital 12  3 a 6 09:30/12:30 CRC-RJ - AUDITÓRIO Samanta Pinheiro da Silva 
3962 Contabilidade para Instituições Religiosas 12  3, 5, 10 e 12 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 1 Gabriel Vilella 
3963 Fluxo de Caixa - Controle E Planejamento 18  9, 11, 13, 16, 18, 20 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 2 Gislane M. Costa 
3964 Escrituração Do Lalur 12  9 a 12 14:30/17:30 CRC-RJ - AUDITÓRIO Alberto Gonçalves 
3965 PIS/COFINS 12  9 a 12 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 2 Alberto Gonçalves 
3966 ISS - Regras Práticas e Discussão de Aspectos Relevantes 12  11, 16, 18 09:00/13:00 CRC-RJ -SALA 1 Samanta Pinheiro da Silva 
3967 Legalização de Empresas 18  16 a 20, 23 09:30/12:30 CRC-RJ - AUDITÓRIO Lusia Angelete 
3968 Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar 101/2000) 18  16 a 19, 23 a 24 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 3 Carlos Alberto Poças 
3969 Contabilidade Para Entidades sem Fins Lucrativos - Ongs / Oscip 18  16, 19, 20, 23 a 25 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 1 Luiz Francisco Peyon 
3970  Matemática Financeira 24  16 a 19, 23 a 26 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 3 João Borges Estrella 

3971
Reavaliação de Ativos (destinado aos auditores independentes cadastrados no CNAI - pontuado para Edu-
cação Continuada 6 pontos) 

12  23 a 26 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 2 Luiz Alves 

3972 Gestão Empresarial para Pequenas e Médias Empresas 12  17, 19, 24, 26 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 1 Irene Izard 
3973 Contabilidade Tributária 12  23 a 26 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 2 Adriana Valente 

3974
Auditoria Aplicada ao Setor Privado (pré-requisito: ser contabilista ou estudante de Ciências Contábeis à 
partir do 7º período)

24  23 a 27, 30, 31/7, 1/8 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 2 (1/8) SALA 1 Gabriel Vilella 

3975 Lei de Responsabilidade Fiscal - Exercícios 15  23 a 25, 30, 31 18:30/21:10 CRC-RJ - AUDITÓRIO Maurício Callado 
3976 FAS 52 - Demonstrações Contábeis Em Moeda Estrangeira 12  16 a 19 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 2 Hélio Adami 
3977 Contabilidade para Micro e Pequenas Empresas - Simples Nacional 24 23 a 27, 30, 31/7 e 1/8 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 3 Luiz Francisco Peyon 
3978 Legislação do Terceiro Setor: Aspectos Estatutário, Tributário E Trabalhista 18 24 a 27, 30, 31 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 1 Pedro Genescá 
3979 ICMS - Legislação 12 26, 27, 30 e 31 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 1 Rose Marie de Bom 
3991 Elaboração do Balanço Social 9 9 e 11 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 1 Izabel Augusta Teixeira

CURSOS JULHO / 2007 - NAS REPRESENTAÇÕES DO CRC-RJ E OUTROS LOCAIS
Cód. CURSO CH PERÍODO HORÁRIO LOCAL PROFESSOR

3980  Matemática Financeira Básica Com o Uso do Excel 24 2 a 5, 9 a 12 09:00/12:00 
UERJ - Maracanã (Rua S. Fco. Xavier, 542 - Bl F - 8º andar 
- Sala 8.035/5)

Fernando Santoro 

3981 Excel Básico 24 2, 4, 9,  11, 16, 18, 23, 25 18:30/21:10
UERJ - Maracanã (Rua S. Fco. Xavier, 542 - Bl F - 8º andar 
- Sala 8.035/5)

Fernando Santoro

3982 Power Point Básico 12 3, 5, 10, 12 15:00/18:00
UERJ - Maracanã (Rua S. Fco. Xavier, 542 - Bl F - 8º andar 
- Sala 8.035/5)

Leonardo Santoro

3983 ICMS - Substituição Tributária 12 7, 14 09:00/16:00
PETRÓPOLIS - UCP (Rua Benjamin Constant, 213 - Cen-
tro)

Samanta Pinheiro da Silva

3984 Excel Intermediário 24 9, 11, 13, 16, 18, 20, 23, 25 15:00/18:00
UERJ - Maracanã (Rua S. Fco. Xavier, 542 - Bl F - 8º andar 
- Sala 8.035/5)

Marcus Vinícius

3985 Classificação e Lançamentos Contábeis 12  14, 21 09:00/16:00 
VOLTA REDONDA - UNIFOA (Av. Lucas Evangelista, 862 
- Aterrado)

Luiz Alves 

3986 Departamento Pessoal 21 14, 21, 28 09:00/17:00 
BARRA MANSA - UBM  (R. Vereador Pinho de Carvalho, 
267 - Centro)

Izaias Gomes Vieira 

3987 Elaboração do Balanço Social 7 14 09:00/17:00 TERESÓPOLIS - FESO (Av. Alberto Torres, 111 - Alto) Izabel Augusta Teixeira

3988 Departamento Pessoal 21  14, 21, 28 
 
09:00/17:00 

UNIVERCIDADE - Méier (R. José Bonifácio, 140) Valério Lopes Toledo 

3989 Matemática Financeria Intermediária  com o Uso do Excel 24  16 a 19, 23 a 26 
 
09:00/12:00 

UERJ - Maracanã (Rua S. Fco. Xavier, 542 - Bl F - 8º andar 
- Sala 8.035/5)

Fernando Santoro 

3990 Word Básico 12  17, 19, 24, 26 15:00/18:00 
UERJ - Maracanã (Rua S. Fco. Xavier, 542 - Bl F - 8º andar 
- Sala 8.035/5)

Leonardo Santoro 

3992 ICMS - Prática de Escrituração Fiscal 12 21, 28 09:00/16:00 
ARARUAMA - Anfiteatro da UNIMED (Rua Major Felix 
Moreira, 39 - Centro)

Rose Marie de Bom 

3994 Análise das Demonstrações Contábeis 12 21, 28 09:00/16:00
RIO DAS OSTRAS (Secretaria de Adminsitração - Av. Alce-
biades Sabino dos Santos, 235 - Loteamento Atlântica) 

Hélio Ricardo Adami

3995 Fluxo de Caixa - Controle e Planejamento 14  21, 28 09:00/17:00 
SÃO JOÃO DE MERITI - Representação do CRC-RJ (Av. 
Comendador Teles, 2401 - 4º piso - Galeria Sinésio - Vilar 
dos Teles) 

Jayme Aben Athar Neto 

3996 Legalização de Empresas 14  21, 28 09:00/17:00 UNISUAM-BONSUCESSO (Praça das Nações, 34) Lusia Angelete 

3997 Contabilidade para Entidades sem Fins Lucrativos - ONGS / OSCIP 16 21, 28 09:00/18:00
FIJ - Faculdades Integradas de Jacarepaguá (Ladeira da 
Freguesia, 196)

Luiz Francisco Peyon

3998 Escrituração do Lalur 12  23 a 26 18:30/21:10 
ACERB - Associação Comercial e Empresarial da Região 
do Bangu (Av. Santa Cruz, 4425 - sala 202)

Alberto Gonçalves 

3999 Contabilidade Avançada - Exercícios 15 23 a 27 18:30/21:10 NITEROÍ - Agência do CRC (Av. Dr. Borman, 13 - 3º andar) Gilberto Pessoa 
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O PAGAMENTO DA ANUIDADE GERA MELHORES CURSOS E SERVIÇOS (cobranca@crcrj.org.br)

CURSOS AGOSTO / 2007 
Cód. CURSOS  CH  PERÍODO HORÁRIO LOCAL PROFESSOR 
4000 Elaboração das Demonstrações Contábeis 24  1 a 3, 6 a 10 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 3 Armando Borely 
4001 Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar 101/2000) 18 1 a 3, 6 a 8 09:30/12:30 CRC-RJ SALA 1 Carlos Alberto Poças 
4002 Contabilidade para Micro e Pequenas Empresas - Simples Nacional 24  1 a 3, 6 a 10 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 2 Luiz Francisco Peyon 
4003 Classificação e Lançamentos Contábeis 18  1 a 3, 7 a 9 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 3 Armando Borely 
4004 Matemática Financeira C/uso da HP 12C 24  1, 2, 3, 6 a 10 14:30/17:30 dia 1 (AUDITÓRIO) demais dias: SALA 1 João Borges Estrella 
4005 Nota Fiscal Eletrônica - Novo Sistema Público de Escrituração Fiscal 12  1, 2, 3 e 7 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 2 dia 7: sala 1 Samanta Pinheiro da Silva 
4006 Auditoria com Abordagem em Controles Internos 24  2, 3, 6 a 10, 13 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 3 Carlos Capitão 
4007 ICMS - Substituição Tributária 12  6 a 9 09:30/12:30 CRC-RJ - AUDITÓRIO Rose Marie de Bom 

4008 Cálculos Trabalhistas na Liquidação de Sentença 12  6 a 9 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 2 Carlos Alberto Guimarães 
da Silva 

4009 Contabilidade de Custos - Exercícios 15  6 a 8, 10, 13 18:30/21:10 CRC-RJ - AUDITÓRIO Maurício Callado 

4010
Perícia Contábil - Cálculos e Prática (Pré-requsito: ter concluído o curso de 
Técnicas de Elab. Perícia Cont. Judicial e possuir conhecimentos de Departa-
mento Pessoal e de Excel Intermediário)

84 
6 a 9, 13 a 16, 20 a 24, 27 a 31/08, 
3 a 5, 10 a 14, 17 e 18/09 

18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 2 Osmar Guimarães 

4011 Auditoria Aplicada ao Setor Privado (Pré-requisto: ser contador ou estudante 
de Ciências Contábeis à partir do 7º período) 

24 10, 13 a 17, 20 e 21 09:30/12:30 CRC-RJ - AUDITÓRIO Gabriel Vilella 

4012 Departamento Pessoal 36 13 a 16, 20 a 23, 27 a 30 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 1 Izaias Gomes Vieira

4013 Perícia Contábil Trabalhista 24  13 a 16, 20 a 23 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 2 Carlos Alberto Guimarães 
da Silva 

4014 Contabilidade Geral 24  13 a 16, 20 a 23 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 3 Armando Borely 
4015 Departamento Pessoal 36 13 a 16, 20 a 23, 27 a 30 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 1 Izaias Gomes Vieira 
4016 Contabilidade Intermediária 15  13 a 17 14:30/17:30  CRC-RJ - SALA 2 Alberto Gonçalves 
4017 Gestão Financeira para O Terceiro Setor - ONGs 18  13 a 16, 20, 21 14:30/17:30  CRC-RJ - SALA 3 Luiz Francisco Peyon 
4018 Marketing & Empregabilidade 12  14, 16, 21 e 23 18:30/21:10  CRC-RJ - SALA 1 Vera Garrido 
4019 Escrituração do Lalur 12  14 a 17 18:30/21:10  CRC-RJ - SALA 3 Alberto Gonçalves 
4020 Planejamento Contábil 24  20 a 24 e 27 a 29 14:30/17:30  CRC-RJ - SALA 2 Gabriel Vilella 
4021 Tributos Retidos na Fonte 12  20 a 23 18:30/21:10  CRC-RJ - SALA 3 Alberto Gonçalves 
4022 Legalização de Empresas 18  22 a 24, 29 a 31 09:30/12:30  CRC-RJ - AUDITÓRIO Lusia Angelete 
4023 Auditoria como Instrumento de Análise no Controle das ONGs 24  22 a 24, 27 a 31 14:30/17:30  CRC-RJ - SALA 3 Armando Borely 
4024 Contabilidade Tributária 12  27 a 30 09:30/12:30  CRC-RJ - SALA 3 José Ricardo Ozório 
4025 ICMS/ IPI / ISS - Atualização de Procedimentos Fiscais 12  27 a 30 09:30/12:30  CRC-RJ SALA 2 Samanta Pinheiro da Silva 
4026 Contabilidade Intermediária - Exercícios 15  27 a 31 18:30/21:10  CRC-RJ - SALA 3 Mauríco Callado 

CURSOS AGOSTO / 2007 - NAS REPRESENTAÇÕES DO CRC-RJ E INSTITUIÇÕES DE ENSINO
Cód. CURSO CH PERÍODO HORÁRIO LOCAL PROFESSOR
4027 Access Básico 24 4, 11, 18, 25 09:00/15:00 UERJ - Maracanã (Rua S. Fco. Xavier, 542 - Bl F - 8º andar - Sala 8.035/5) Leonardo Santoro
4028 Simples Nacional 12 4, 11 09:00/16:00 ARARUAMA - Anfiteatro da UNIMED - Rua Major Felix Moreira, 39 - Centro Alberto Sena 
4029 ICMS - Prática de Escrituração Fiscal 12 4, 11 09:00/16:00 NOVA IGUAÇU - Univ. Estácio de Sá Rua Oscar Soares, 1466 - California Rose Marie de Bom 
4030 ICMS - Prática de Escrituração Fiscal 12 4, 11 09:00/16:00 PETRÓPOLIS - UCP - Rua Benjamin Constant, 213 - Centro Samanta Pinheiro da Silva 

4031 Tributos Retidos na Fonte 12 4, 11 09:00/16:00 SÃO JOÃO DE MERITI - Representação do CRC-RJ (Av. Comendador Teles, 
2401 - 4º piso - Galeria Sinésio - Vilar dos Teles) Alberto Gonçalves 

4032 Contabilidade Tributária 12 4, 11 09:00/16:00 UNIVERCIDADE - Madureira - Av. Edgard Romero, 807 - Vaz Lobo Flávio Lopes da Silva 
4033 Excel Básico 24 6 a 9, 13 a 16 09:00/12:00 UERJ - Maracanã (Rua S. Fco. Xavier, 542 - Bl F - 8º andar - Sala 8.035/5) Fernando Santoro

4034 Excel Intermediário 24 6, 8, 13, 15, 20, 22, 27, 29 15:00/18:00 UERJ - Maracanã (Rua S. Fco. Xavier, 542 - Bl F - 8º andar - Sala 8.035/5) Marcus Vinicius

4035 Tributos Retidos na Fonte 12  6 a 9 18:30/21:10 NITERÓI - Agência do CRC (R. Dr. Borman,13 - 3º andar) Alberto Gonçalves 
4036 Matemática Financeira Básica com o Uso Excel 24 6, 8, 13, 15, 20, 22, 27, 29 18:30/21:10 UERJ - Maracanã (Rua S. Fco. Xavier, 542 - Bl F - 8º andar - Sala 8.035/5) Fernando Santoro
4037 Word Básico 12  7, 9, 14, 16 18:30/21:10 UERJ - Maracanã (Rua S. Fco. Xavier, 542 - Bl F - 8º andar - Sala 8.035/5) Marcus Vinicius
4038 Excel Intermediário 24 9, 11, 13, 16, 18, 20, 23, 25 15:00/18:00 UERJ - Maracanã (Rua S. Fco. Xavier, 542 - Bl F - 8º andar - Sala 8.035/5) Marcus Vinicius

4039 Tributos Retidos na Fonte 12 11, 18 09:00/16:00 RIO DAS OSTRAS - Secretaria de Administração - Av. Alcebiades Sabino dos 
Santos, 235 - Loteamento Atlântica Alberto Gonçalves 

4040 Departamento Pessoal 21 11, 18, 25 09:00/17:00 NITERÓI - UNILASALLE - Rua Gastão Gonçalves, 79 - Santa Rosa Izaias Gomes Vieira 
4041 Departamento Pessoal 21  11, 18, 25 09:00/17:00 NOVA FRIBURGO (Univ. Cândido Mendes - R. Prof. Freezer, 38 - Vilage) Valério Lopes Toledo 
4042 Contabilidade para Micro e Pequenas Empresas - Simples Nacional 24  11, 18, 25 09:00/18:00 BARRA DO PIRAÍ - Col. Com. Cândido Mendes - Trav. Assumpção, 44 - Centro Luiz Francisco Peyon 
4043 Contabilidade Pública 24  11, 18, 25 09:00/18:00 BARRA MANSA - UBM (R. Vereador Pinho de Carvalho, 267 - Centro) João Carlos Fraga 
4044 Consolidação das Demonstrações Contábeis 12 18, 25 09:00/16:00 CABO FRIO - FERLAGOS (Av. Julia Kubitscheck, 80 - Jardim Flamboyant) Hélio Ricardo Adami 
4046 ICMS - Substituição Tributária 12 18, 25 09:00/16:00 SANTA CRUZ - Faculdade Machado de Assis (Praça Marques do Herval, 4) Heloisa Lordello 
4047 Previdência Social - Benefícios 12 18, 25 09:00/16:00 TERESÓPOLIS - FESO (Av. Alberto Torres, 111 - Alto) Jane Rodrigues S. Machado 
4048 Contabilidade Tributária 12 18, 25 09:00/16:00 VOLTA REDONDA - UNIFOA - Av. Lucas Evangelista, 862 - Aterrado Flávio Lopes da Silva 
4049 Fluxo de Caixa - Controle e Planejamento 14 18, 25 09:00/17:00 BELFORD ROXO-UNIABEU (Rua Itaiara, 301 - Centro) Jayme Aben Athar Neto 

4050 Análise das Demonstrações Contábeis 14 18 e 25 09:00/17:00 DUQUE DE CAXIAS - UNIGRANRIO (Rua Prof. José de Souza Herdy, 1.160 
- 25 de agosto) Gustavo de Avellar Bramili 

4051 Classificação e Lançamentos Contábeis 14 18, 25 09:00/17:00 UNIVERCIDADE - Méier (Rua José Bonifácio, 140) Armando Borely 
4052 ISS - Regras Práticas e Discussão de Aspectos Relevantes 8 18 09:00/18:00 NITERÓI - UNIPLI (Av. Visconde do Rio Branco, 123 - Centro) Samanta da Silva Pinheiro 
4053 Excel Intermediário 24 20 a 23, 27 a 30 09:00/12:00 UERJ - Maracanã (Rua S. Fco. Xavier, 542 - Bl F - 8º andar - Sala 8.035/5) Fernando Santoro
4054 Power Point Básico 12 21, 23, 28, 30 18:30/21:10 UERJ - Maracanã (Rua S. Fco. Xavier, 542 - Bl F - 8º andar - Sala 8.035/5) Marcus Vinicius

4055 ICMS / IPI / ISS - Atualização de Procedimentos Fiscais 8 25 09:00/18:00 UNISUAM-BONSUCESSO(Praça das Nações, 34) Samanta Pinheiro da Silva 

4056 Tributos Retidos na Fonte 12 27 a 30 18:30/21:10 ACERB - Associação Comercial e Empresarial da Região de Bangu Av. Santa 
Cruz, 4425 - sala 202 Alberto Gonçalves 

4057 Legalização de Empresas  11 31/08 , 1/09 
(31/8)18:00/22:00     
(1/9) 09:00/17:00 

CAMPOS - UNIV. CANDIDO MENDES - R. Anita Pessanha, 100 - Parque São 
Caetano Lusia Angelete 




